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RECO:3100 NA /A. T. . 1
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à	 )	 (.3

SenheL Pr:rtsidente

Tenho a honra de encaminhar a Vossa

Excelência, acompanhado da respectiva exposição de motivos,

a fim de ser submetido ao estudo e deliberação dessa

Egrégia Câmara, o incluso projeto de lei, que autoriza o

Execulvo a implan :.ar Programa de Restr j ção ao Trânsito de

Veículos Automotores no Município de São Paulo, e dá outras

providências.

Aproveito a oportunidade para reiterar

a Vossa Excelência os protestos de minha alta consideração.

cpwo PUTA
1 Prefeito

Anexos: projeto de lei,	 exposição de motivos e cópias
cópias xerográficas de fls. 2/3 e 7 do processo n2
-1997-0.146.419-2.

A Sua Excelência o Senhor Doutor Nello Rodolpho

nigníssimo Presidente da Câmara Municipal de São Paulo

sffs
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Autoriza	 o	 Executivo	 a

implantar Programa de Restrição

ao	 Trânsito	 de	 Veículos

Automotores no Município de São

Paulo,	 e	 dá	 outras

providências.

A Câmara Municipal de São Paulo

SEÇÃO CE r‘Lv:cs;-ko

13 AGO 1997

Art. 1Q Fica o Executivo autorizado a

implantar Programa de Restrição ao Trânsito de Veículos

Automotores no Município de São Paulo, de conformidade

com o estabelecido em regulamento.



ba 10	 dela 	 ,_._. 

da 111..	 41/-	

poce

9	 ‘--

§ 1 Q - A medida a
t torizadWketiva-a

melhoria das condições do trânsito, através da redução do

número de veículos em circulação nas vias públicas, de 2a

às 6 a feiras, exceto feriados.

.5 2 Q - As normas regulamentadoras

deverão definir os critérios adotados para a implantação

da medida, bem como os meses, dias, horários e locais a

serem alcançados, conforme o dígito final da placa de

licenciamento.

Art. 2 2 - A restrição ao trânsito não

se aplicará aos seguintes veículos:

I - de transporte coletivo e de

lotação devidamente autorizados a operar o serviço;

II - motocicletas e similares;

III - táxis;

IV - de transporte escolar;

V - guinchos;

VI - outros, empregados em serviços

essenciais e de emergência, conforme definido em

411	 regulamento.

Art. 3 2 - A inobervância da restrição

objeto do programa de que trata esta lei acarretará a

aplicação da penalidade correspondente, prevista no

Código Nacional de Trânsito - CNT.

Art. 4 2 - Caberá ao Diretor do

Departamento de Operação do Sistema Viário - DSV, da

Secretaria Municipal de Transportes - SMT, fiscalizar,

com a participação da Companhia de Engenharia de Tráfego

- CET e do Cmando de Policiamento de Trânsito - CPTran,



h% n.• 	 21 	 de proc.

e je	 7219— 	do

* o cumprimento da restrição imposta e aplicar a penalidade

cabível.

Art. 5 2 - Fica o Executivo autorizado

a celebrar convênios com órgãos ou entidades federais,

estaduais ou municipais, objetivando o pleno cumprimento

das determinações desta lei.

Art. 6 2 - A Secretaria Municipal de

Transportes - SMT, por meio do Departamento de Operação

do Sistema Viário - DSV, fará publicar no Diário Oficial

do Município, anualmente, relatório informativo

apresentando os resultados técnicos obtidos.

Art. 7 2 - O Executivo regulamentará

esta lei no prazo de 30 (trinta) dias, a partir da data

de sua publicação.

Art. 8 2 - As despesas decorrentes da

aplicação desta lei correrão por conta das dotações

próprias.

Art. 9 2 - Esta lei entrará em vigor

na data de sua publicação, revogadas as disposições em

411	 contrário.

CMF/mag.

*

-\



Folha	 de Pe-

.

EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS

•
O presente projeto de lei objetiva a

implantação de programa de reescalonamento de horários, com

vistas à redução do número de veículos em circulação nas

vias do Município de São Paulo, visando a melhoria das

condições de trânsito.

Diante dos constantes transtornos no

sistema viário da cidade em face do crescente número de

veículos, torna-se necessária a atuação das autoridades

locais de trânsito no sentido de que sejam adotadas medidas

que importem na redução da circulação veicular,

especialmente nas áreas que, nos horários de pico, se

apresentam saturadas.

A implantação de medidas dessa

natureza, marcadas pela predominância do interesse da

comuna, situa-se na esfera das competências legislativa e

administrativa do Município de São Paulo, com respaldo no

artigo 30, incisos I e II, da Constituição Federal, e

artigo 179, inciso I, da nossa Lei Orgânica.

Estima-se que	 52%	 dos	 usuários,

aproximadamente, ficarão submetidos à reprogramação de

horários	 almejada, considerando que se pretende usar o
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critério de finais de placas e abra gerr-'-sralitsTigár.=

interna do mini-anel viário, inclusive as vias limites.

O projeto de lei contém, também,

previsão das exceções à obediência ao programa, de modo a

não causar entraves à execução de serviços essenciais e

propiciar meios alternativos de transporte à população.

A penalidade a ser aplicada pelo

descumprimento do texto legal ora proposto é a prevista no

artigo 83, inciso X, do Código Nacional de Trânsito, que

assim dispõe:

"Art. 83 - É dever de todo condutor de

veículo:

X - obedecer a horários e normas de

utilização da via terrestre, fixados

pela autoridade de trânsito;"

A competência para aplicação da

penalidade é do Diretor, do Departamento de Operações do

Sistema Viário - DSV, autoridade de trânsito no Município

de São Paulo, que poderá solicitar a participação da

Companhia de Engenharia de Tráfego - CET e do Comando de

Policiamento de Trânsito - CPTran, para a finalidade de

fiscalização.

Objetivando dar pleno cumprimento às

medidas a serem impostas em decorrência do programa,

contemplou-se a possibilidade de se firmar convénios com

órgãos ou entidades federais, estaduais ou municipais.

Fulha n?Futla
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II11.1.--2nEr dar Está preconizado, a

•

•

ccnhecimento pi:blico da eficácia da::: medidas adotadas, que

a Secretaria Municipal de Transportes - SMT, através do

Departamento de Operação do Sistema Viário - DSV, fará

publicar, anualmente, no Diário Oficial do Município,

relatório informativo apresentando os resultados técnicos

obtidos.

Ressalte-se que a racionalização do uso

do sistema viário nos moldes ora propostos ensejará

significativa melhoria da qualidade de vida da população,

eis que, ante a maior fluidez do trânsito de veículos, além

da economia do combustível a ser auferida, também serão

minimizados os efeitos da poluição atmosférica provocada

pelos veículos automotores.

Nesse contexto, espera-se estimular a

mudança de comportamento das pessoas, de modo que elas

passem a priorizar o interesse coletivo, em detrimento das

atitudes meramente individuais.

Com estas considerações, que demonstram

a existência de grande interesse público a justificá-la, é

a medida submetida ao exame e deliberação dessa Colenda

Edilidade.

Acompanham

ilustrativas do assunto.

cópias	 xerográficas

CMF/mag.
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PREFEITURA DO MUNIC/PIO DE SA0 PAULO

SECRETARIA MUNICIPAL DE TRANSPORTES

DEPARTAMENTO DE OPERAÇA0 DO SISTEMA VIARIO

Memo DSV.GAB n2 042/97 São Paulo, 18 de julho de 1997

Senhor Secretário,

minuta de Projeto

Legislativo para

de horários de

determinadas vias

maior intensidade

viária.

Encaminho à superior apreciação de V.Exa.

de Lei que objetiva receber o apoio do Poder

a implantação de programa de reescalonamento

circulação de veículos automotores, em

do Município de São Paulo, nos meses de

de fluxo, objetivando a melhoria da fluidez

O programa em questão foi objeto de

estudos elaborados pela Companhia de Engenharia de Tráfego -

CET, constatando-se que haverá redução significativa da

lentidão, nos dias úteis, com a restrição, em horários

preestabelecidos, da circulação de veículos, pelos finais de

placa de licenciamento, na região da cidade que apresenta

maior grau de saturação viária, compreendida no mini-anel,

incluindo as vias limites.

Espera-se, ainda, com a efetivação do

programa, a melhoria da qualidade de vida da população,

mediante o uso mais inteligente do sistema viário, que poderá

ser alcançado por meio da mudança de comportamento das

pessoas quanto à necessidade de se priorizar o interesse

coletivo.

Notícias veiculadas pela mídia dão conta

da existência de aceitação popular à implantação da medida.

Com efeito, pesquisa feita pelo jornal "O Estado de São
Paulo", publicada aos 29/06/97, mostra o apoio ao rodízio
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estadual aumentou para 84% , mas que a maioria prefere a

fórmula da Prefeitura, de retirar parte da frota circulante só

nos horários de pico. A proposta da CET foi indicada como

sendo a mais interessante para a cidade por 55% dos

entrevistados. Genericamente, três em cada quatro pessoas

aprovam um rodízio permanente, segundo apurado em pesquisa da

Datafolha, publicada no jornal "Folha de Sao Paulo" de
07/07/97.

Assim sendo, submeto a proposta à

consideração de V.Exa., anexando, para sua melhor compreensão,

minuta de exposicão de motivos e cópia dos estudos realizados
pela CET .

Atenciosamente,

NELSON I. MALUF EL-BAGE

Diretor do Departamento
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Of. Adm. Geral

MT- 001
Do proc. 1997-0.146-419-2

Int . : SMT. AJ

Ass.: Minuta de Projeto de Lei ref. à implantação de programa de reescalonamento de

horários de circulação de veículos automotores, em determinadas vias do Município

de São Paulo.

Inf. no 1221/97 

SGM
Senhor Secretário

A proposição protocolada às fls. 2 e seguintes, cuida da implantação
de programa de reescalonamento de horários de circulação de veículos automotores, em
determinadas vias do Município, nos meses de maior intensidade de fluxo, contribuindo
para a melhoria da fluidez viária.

Tratar-se-ia, portanto, do chamado rodízio permanente municipal,
com critérios fixados no Projeto de Lei ora apresentado, e fundamentação constante da
minuta de Exposição de Motivos, elaborada pela Companhia de Engenharia de Tráfego -
CET.

Submetendo a proposta, com a qual estamos de acordo, ao crivo e
apreciação do Exm2 Sr. Prefeito, sugerimos a oitiva inicial da d. AU, antes do envio da
Mensagem ao Poder Legislativo.

21/07/97

CARLOS DE SOUZA TOLEDO
Secretário Municipal de Transportes

ADMJ/lmsl

I

SGM - Asscnoria Técnica j

entrada : 02 1-4 • 4 • 9 )- I
s,i,	 :	 ,2 L.1 -	 .9 .--

n ()
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Papel para informação, rubricado como folhe n? 	 11

747
do processo n° 	 de 19.97 	 19. ./08	 /1997 	  (a) 	

Senhor Assessor Chefe:
Sobre o assunto, consta P1.240/95-391/96-738/97
em 19-08-97

IL Com. de Const. 0 pisca

21 / 08 / 1 91_,SEL

A-E71 VALHO

Tecn. Le Chefe - A. T. M.
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REQUEIRO à DOUTA MESA, nos termos do

parágrafo único do artigo 66 do Regimento Interno, seja reduzido pela metade o

prazo mínimo interstício entre as audiências públicas referentes ao Projeto de Lei

n° 747/97, de autoria do Executivo, que a Comissão de Constituição de Justiça fará

realizar nos dias 2409 e 30-09 do corrente.	 •

Sala das Sessões, 23 de setembro de 1997.

WADIH MUTRAN
Presidente - CCJ



À Com. de Const. e Justiça:

Para anexar ao referido Projeto.

24.09.97

CARVALHO:rnVri
i\1111.411	 TtcnIco Leg. Chefe-

A. T. M.

'
-

,f

''s 9- ' 5T4	 -- ;:... ''- ..1i;:;":"..-	
,-. ._ - •, •

'';IMIUM:#15 ili°!iii e eitã',.-1/0? •_,

Ç,, ,s~-4,_M'	 a 41.&10044-_, _ -':g.
i

:là	 -se7'.r 
13511.0)11/ ' '



ROO IDO FOLHA

• •

c1/4

roCd, el4
CÂMARA MUNICIPAL DE SA •-0113A4!4LÁ)4- '
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— TAQUIGRAFIA —	 N° ..........

d i 9

IRAPO I	 DESSA°	 DATA	 •ORL217áligipPgr:;;;
9

TAOUIORAPO

COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO E JUSTIÇA

Presidente:	 Senhor Vereador Wadih Mutran

Membros	 :	 Senhores Vereadores

Arselino Tatto

Jose Mentor

• Bruno Feder

Edivaldo Estima

Salim Curiati

Maeli Verginiano

Maria Helena

Aurelio Nomura

Audiência Páblica s/PL. 747/97 realizada no AuditOrio Dr. Oscar

Pedroso Horta da Câmara Municipal de São Paulo.

Em 24 de setembro de 1997.

Solicitante: Sr. Vereador Wadih Mutram

(Memo. n2. 027/97)
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TAQUIGRAFO

Angela C.C.Justiça 24.09.97

CONT. APARTEORADORSESSA0	 DATA SESSA0	 DATAFOLHAROOrno

3.W-1

..•••nIre , em aetrimento nes meramente

Folha tx1 o, ..,.....0 ........ do\
No

roc

O fUncionário..O funcionário
XXX

NOTA DA TAQUIGRAFIA:- Gravação iniciada com atraso.

x - x - x

O SR. WADIH MUTRAN -

autoriza o Executivo a implantar Programa de Restrição ao Trânsi-

to de Veículos Automotores no Município de São Paulo.

O presente projeto de lei, apresentado pelo Executivo,

tem como objetivo diminuir o número de veículos em circulação no

centro do Município de São Paulo, nos horários de pico.

Como é de conhecimento geral, são constantes os transtor

nos no sistema viário na Cidade, face ao crescente número de veí-

culos. Acresce informar que precisa haver uma conscientização en

tre o Governo Federal, Estadual e Municipal, no sentido de ser am

pliada a malha viária na Cidade de São Paulo, e que a mencionada

propositura estimula o comportamento das pessoas, priorizando o

KPOGRAF
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SESSÃO DATAFOLHA RAFOR0012)0 'FALIRIA

2W-1 Angela

CÂMARA MUNICIPAL DE SA0 PAULO
- TAQUIGRAFIA -

ORADOR 031IT. *PARTE

n ......... ao .
da

?
Sr	 ....

wOOPt.1--A%

Folha N.0‘....tP-k

N......

O tuncionári
•

..... •-•

cildes propos-duais, racionalizando o uso do sistema vrEfio, nos

tos.

Naturalmente, haverá uma significativa melhoria na quali

dade de vida da população, além da economia de combustivel e tam

bám serão minimizados os efeitos da poluição atmosférica.

ApOs estas ponderações, poderemos notar que a propositu-

ra é de grande interesse ao público.

Como são 13 horas, se o Plenário estiver de acordo, gos-

taria de dar mais 15 minutos para ver se chega mais alguém. (Pau-

sa.) Estão de acordo? (Pausa.) Então, às 13h15minutos abriremo-

os trabalhos novamente.

Está presente, também, o meu colega nobre Vereador Nelso4

Guimarães Proença, que irá participar da nossa sessão.

x—x-x

- Suspensos, os trabalhos são reabertos sob a Presiden-

cia do Sr. Wadih Mutran.

x - x - x

•In

•



FOLHARoo lao

W-1

TAQUIGRAFO

Angela

GESSAI) 	 DATA 	 ORADOR 	 I

C .0 .Justiça 24.09. 'mi	 ào
•	 ---- --------

No ......	 d o
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O funcionário...O funcionário

CM'. APARTE

TOC

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
— TAQUIGRAFIA —

O SÉ. WADIH MUTRAN - Encontram-se presentes, também, EM

o nobre Vereador Arselino Tatto, a nobre Vereadora Ana Maria Quadro

o nobre Vereador Dalton Silvano.

. Convocamos para participar dà desta audiència publica o re

presentante do CET. Já está ai? (Pausa.) Tambám o representante

da Secretaria Municipal de Transportes, e do SPTrans, que está o ar

quiteto Alberto.

Vamos iniciar a reunião. A palavra será aberta a todos os

Vereadores, a todos os presentes, logicamente cada um como seu tem

po. Vou abrir, preliminarmente, cinco minutos para cada um que qx

queira falar.

O intuito de cada Vereador aqui, acredito eu, é ouvir as

entidades, ouvir a população e tirar subsídios para que possamos

ou aprovar o projeto na forma que veio do Executivo, ou entrarmos

com algum substitutivo, para que possamos agradar a todos e o pro-

jeto venha atingir o objetivo do Sr. Prefeito, o objetivo dos Srs.

Vereadores e o objetivo da população de São Paulo.

Está aberta a sessão.

KPOGRAF
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sEssAo	 DATA

C.C.Justiça 	 24.09.

TAQUIGRAFO sEssAo DATA ORADOR COT. APARTE

O ' SR. NELSON GUIMARIES PROENÇA (Pela or(em) - Sr. Presi-

dente, eu queria levantar uma questão de ordem impeRw preliminar.

As audiências públicas previstas no Regimento Interno tê.

como escopo um debate amplo entre aautoridade proponente ou o Veres

dor proponente, o conjunto dos 2 Vereadores e, sobretudo, a populs

ção. Mas há uma sequência* das apresentaçUs l que não pode deixar

de ser seguida.

Et primeiro lugar, espera-se que o Executivo faça uma ex

posição circunstanciada do projeto que está apresentando, o just

fique, para que todos, tomando conhegicimento das origens do proje

to, possam, depois, expedir suas opiniaes.

Nós, na sessão de hoje, la depois de uma tolerância de 15

minutos estamos iniciando, mas ainda não temos a representação de

duas à secretarias, da Secretaria de Transportes e da CET, temos

apenas da São Paulo Transportes, o que de certa forma trará preju

zo à discussão.

Então, a questão de ordem que deixo colocada para a Mesa

é a seguinte: esta audiência não é uma mera formalidade, é uma

necessidade do processo. Se porventura não comparecerem os repre

2,Jsentantes cia 5ecretaria cie Transporte	 e da. C ET, qyuC ea.
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
- TAQUIGRAFIA -

roe

nenteç l se isto não acarretaria um prejuízo de tai - ordem que seria

melhor remarcar a primeira audiência pública.

Não obstante, concordo com V.Exa. que, na medida em que o

minutos se passam, é possível que chegue alguém das secretarias,

pode ser que estejam retidos no trânsito, e então ainda haveria

tampo dessa exposição ser feita.

De qualquer maneirapdeixo registrada essa questão para a

Presidência da Mesa, no momento oportuno, responder a ela.

Folha N 0 ._ ...) 1— cio 'rio\ 
No ........i_°

o 1%1

O Iuncionario -.-- -tii ---

O SR. WADIH MUTRAN — na Eu queria responder a V.Exa. que

az todos os órgãos convocados já deram o seu parecer no projeto.

V.Exa. pode pedir ccipia do projeto em sua integra e verificar que

existe o parecer dessas entidades.

Pedimos o comparecimento do CET, da Secretaria Municipal

de Transportes e da CPTran para alguma formalidade, para algum



ROO IDO F01.1-4A TAQUIGRAFO SESSA0 DATA

Camilo Com. const. jue t. 24/9/971W-2

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
— TAQUIGRAFIA —

Wadih Mutr

ORADOR	 CONT. WARMORADOR

t

finalidade para algum esclarecimento ou taiebém para a abertura de propositura de V. Ex4

ou de alguém aqui presente, para que tomem conhecimento do fato e para que possam opi

lar sobre o projeto, alem das opiniZes que já foram dadas. Irma segunda audiência irtí

tirar mais dúvidas que possam aparecer.	

Folha No 	 do proc

No4-de i5
O funcionário

Tem a palavra o nobre Vereador Argelino Tatto.

tirar mais dúvidas que possam aparecer.

O SR. ARSELIM TAPO - Sr. Presidente Wadih Mutran, na mesma linha da ques-

tão de ordem do Vereador Nélson Guimarães Proença entendoque o proponente do projeto,

o Executivo, deveria estar aqui representado. Em primeiro lugar, para explicitar quais

são os objetivos desse projeto.)

CÁ-q-ui na justificativa e até mesmo no projeto, existem coisas extremamente

genéricas.

Em segundo lugar, o Executivo deveria estar aqui em respeito ao Legislati-

vo. Há. poucos dias, aqui, tivemos duas audiências públicas para debatermos sobre o pro-

jeto da anistia. Ninguém do Executivo, nenhum secretário compareceu a esta Casa.

Assim, indago a V. Era. se já há informaçges de que os representantes vi-

virão ou não. Quero saber se foi publicadq, em algum órgão de imprensa desta Cida-

de, a realização desta audiência pública.

Sr. Presidente, se não tivermos aqui a presença do Secretário de Transpor-

tes, do Presidente do CET e até mesmo o Secretário do Verde e do Meio Ambiente, ficari
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EL.qui nós Vereadores, algumas entidades que estão aqui representadas, as quais agradece-

e
mos a presenças alguns assessores da Câmara Municipal. Contudo, quem está propondo o

projeto de lei, o Executivo, que deveria estar aqui para dirimir algumas dúvidas, não

se fax representar. Há alguma informação quanto à presença de algum membro do Poder

Executivo para vir aqui debater conosco?

O SR. VADIEI MUTUA - Informo a V. Eia. de que já comuniquei a todos os

Vereadores que os membros dessas entidades já se pronunciaram neste projeto. Peço que

V. Eza. pegue o projeto, na iitegra. Para isso, peço a assessoria que providencia o

projeto.

O SR. ARSELIND TATO - Onde os membros dessas entidades se pronunciaram?

O SR. WADIH MUTRAN - Nb projeto.

O SR. ARSELINO TATTO - A audiência pública eerve para debater e não para

encaminhar, por escrito, as informações. Por escrito, recebemos, no gabinete, OU

em
casa.

O SR. iiiD111 1~/4' - Se houver necessidade de algum esclarecimento a V. Ezi
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,tomaremos conheciment0 dos fatos e esclareceremos isso, na segunda audiência. A inicia

tive desse trabalho é válida. Na abertura dessa sessão, disse que tomaríamos conheci-

mento por meio de V. Era. e de demais Vereadores, por meio das entidades aqui presen-

tes e por meio da população. Alguma coisa que suscitar dúvidas, na segunda audiência,

Será esclarecida.

O SR. ARSELINO TATTO - Eu estou cheio de dúvidas em relação a esse projeto.

Quero já entrar, no debate. Em tese, sou favorável ao rodízio. Agora, quero entender

dito que,
por que, no artigo 1 9 , parágrafo 2 9 , Ias normas regulamentadores é que vão decidir quaie

dias, meses e horário 4.1 funcionar o rodízio. Então, se aprovarmos esse projeto, da

forma que ele se encontra, estaremos dando um cheque em branco ao Executivo. Quem

tem que definir o horário do rodízio é a Câmara Municipal. Podemos até definir em con-

junto com o Executivo, mas não devemos aprovar aqui um cheque em branco, senão a Pre-

feitura pode	 fazer o que bem entender. Para que convocar audiência pública ,/ en....ác.

Eu, por exemplo, quero saber quais os investimentos que serão feitos para

melhorar o transporte coletivo, na Cidade de São Paulo. Ninguém do Etecutivo está aqui

para me responder isso. Aliás, há vários térmicos de renome, nesta Cidade, que dizem

que o rodízio será saturado dentro de 1 a 1 ano e meio. O que, objetivamente, a Prefei-

E5
tura vai propor para a Cidade em termos de retomada de construção de corredores a

e?
não diminuição da frota de 'ónibus, na Cidade, já que diminuiram 580 'ónibus este ano.
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Esta  red.uço de ônibus está provocando desemprego na categoria dos condutores.

O SR. WADDI NUTRAM - Peço que V. Exa. se atenha ao assunto dos rodízios.

215o estamos falando agora sobre o transporte, em São Paulo. Na audiencia publica de ho-

je, estamos tratando do assunto do rodízio . , repito. Iremos somente falar sobre isso.

Posso até esclarecer algumas dúvidas que V. Era. tenha. O horário do rodízio será das

7 horas às 10 horas da manhã e das 17 às 20 horas, no 	 final da tarde, horário do

veio
rush. Contudo, se V. EXa.jfalar sobre o problema das faixas dos ônibus e dos ônibus,

a Presidência não está preparada para dar essas respostas. Estou preparado somente para

dar informações sobre o projeto do rodízio.

Registro também aqui a presença da Vereadora Ana Martins e do Vereador Gilso

Barreto. Peço Ws nobres Vereadores que ouçam um pouco a população e as entidades. Se

ficarmos aqui querendo decidir pela população, não adianta convocar audiência pública.

Tem agora a palavica o Vereador Dalton Silvano.
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O SR. DALTON SILVANO 4(NPela ordem) - Quero apenas

reforçar a posição!do Vereador Nelson R Guimarães Proença e do Vereador

Arselino Tatto porque, na verdade, este projeto e um cheque em branco e,

sem a presença dos represeúntes da Secretaria dos Transportes e do CET*,

fica difícil, incluvise para os c; prOprios Vereadores, tomarem uma po-

sição, no momento de votar.

Ve-se, por exemplo, no parágrafo segundo, que diz

que as normas regulamentadoras implantarão os meses, o dia, o horário,

o local. O Vereador está dizendo que e das 7 às 10h e das 17 às 20h,

mas no esta escrito no pp jeto que teremos que votar.

Em outras questiSes, inclui aqui tambem que ficam i-

sentos do rodízio táxi e transporte escolar. Temos diversos outras mo-

dalidades de transporte que serão afetadas violentamente. Então, não

temos segurança, e aí a questão de ordem e cabível: a questão de pergun

termos, para quem e o autor do projeto, quem será envolvido neste rodí-

zio, porque esta muito vago. Na verdade, reforço que e um kcheque em

branco, e não adianta fazermos um debate a nível conceitual, sem termos

os detalhes, ate porque a justificativa, que vem apensa ao projeto, ela

no entra no detalhe, e uma justificativa genica.

Assim, estou endossando aqui, presidente, sem querer,

obviamente, obstar esta audienécha, que ha necessidade in de que se escla-

reçam detalhes sobre a forma como se quer fazer este rodízio.

A SR § ANA MARIA QUADROS - (Pela ordem) - Sr,. Presi-

dente, Srs. integrantes da Mesa, Srs. presentes a esta audiencia públi

Ca	
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ca: Queria dizer o seguinte: ao analisar o projeto, verificamos, como

já foi dito pelos Vereadores aqui presentes, que e um cheque em branco,

sim!, porque não define nada, diz que tudo será dfinido pelo Executivo.

Ora! Esse projeto de lei, para ser aprovado por esta

Camara, teri que ter regras, regras claras. E uma das situaçOes e consul

tar a população, porque sabemos que se o rodízio do Estado, que foi por

poluição, por um período e correto, e temos várias críEicas, várias pes-

soas que ficaram prejudicadas nesse período, principalmente as pessoas

que trabalham, agora qual e . o sentido, melhorar o transito? Mas, para me

Selhorar o transito, temos que empatar no transporte doletivo.XWec e por um

período de dois, : tres meses, temlque estar claro aqui de que maneira se-

r& feito.

Nada nos garante que será feito nesse horário que o

Vereador colocou. Está no jornal, está na fala, mas não está escrito!

Nada nos garante quanto tempo vailldurar.

Sabemos que países de primeiro mundo tem adotado vá-

rias soluçes; estão começando mesmo a solução que a Secretaria de Trans

portes está colocando, que e o caso de tres pessoas no carro poderem an

dar por faixa prOpria. Há outras soluç,Ses, mas o que não pode e o pes-

soal que trabalha nesta Cidade ficar penalizado.

Da maneira como está, e importante, sim, estarem os

Secretarios Municipais aqui para nos, da Camara, podermos fazer o nosso

papel, ou seja: apresentarmos emendas, substitutivos que garantam a me-

lhoria da qualidade de vida para a população. Da maneira como está, não

tem. Sem os Secretários aqui, não dá para saber qual a possibilidade de

as emendas e substitutivos apresentados serem aceitas. Colocar lá e ser
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derrotado e uma lástima para a Cidade!

Acho que, nesta discussão, também a populaçãq que aqui

se faz representar, deveria opinar sobre essa forma. Isto aqui e um che-

que em x branco, não tem garantia de nada. Gostaria tambem de ouvir a

população sobre isso.

Muito obrigada.

GIRMINOx2RxxgxXxgxxRARRRT0xxx*Relaxerrlem*xxx

A SR a ANA MARTINS - Pela ordem, Sr. Presidente.

o	 , e  SR. PRESIDENTE (Wadih Mutran) - Com a palavra o no

bre Vereador Gilson Barreto.

A SR a ANA QMWRROX MARTINS - Eu me inscrevi e gosta-

ria de ser...

O SR. WADIH MUTRAN - Queria dizer à nobre Vereadora

que o Vereador Gilson Barreto se inscreveu primeiro do que a senhora.

A SR I ANA MARTINS - Tenho certeza que fui antes,

mas respeito o Vereador, mas gostaria que a Mesa respeitasse...

O SR. WADIH Mmtram MUTRAN - Eu não ouvi. Então, a se

nhora me desculpe, eu não ouvi. Se o nobre Vereador Gilson Barreto me

de licença, dou a palavra à nobre Vereadora, que me desculpe. Eu perce

bi como se a senhora chegasse aluis o	 Vereador Gilson Barreto. Desculp



4W3

FOLHARODIZIO

•CÂMARA MUNICIPAL DE $K(15haPU.:_ik
4	 de 19V. 

do proc

— TAQUIGRAFIA —No 	

Pres.L. Carlos

TAQUIGRAFO

Com. Const.Jue. 24.09.9;

	

IRAFOSESSA0	 I	 DATA	
O funcionário 

	

SESSA0	 DATA

	

SESSA0	 DATA

A SR' ANA  MARTINS - Eu já permiti, eu permieti,que

eu tenho educação.

Olha, a Presidencia pe precisa ter competencia e ca-

O SR. WADIH MUTRAN - Quero dizer a V. Exa. que não

estou discutindo competencia! Talvez eu tenha mais do que a senhora! E

a senhora me respeite,por favor! Isto e falta de respeito, dizer que a

-
Presidencia no tem competencia. Eu tenho mais competencia do que a se-

nhora!

A SRA. ANA MARTINS - Muito bem, pode usar a palavra,

Vereador.

O SR. WADIH MUTRAN - Com a palavra o nobre Vereador

Gilson Barreto.

O SR. a GILSON BARRETO - Sr. Presidente: ontem já me

manifestei da tribuna, e, realmente, esse e um projeto que fica muito va

go e aleatário. Precisamos realmente disnutir com algum que resolva o

problema. Ao menos o PSDB quer discutir a questão desse projeto, para

poder inserir mesmo esses dados que V. Exa. apresentou aqui, nesse mo-

mento.

Quermos discutire e ver o que podemos mm gaxx melhorar

em função desse processo, que e uma discussão mais ampla. Assim, o qu

"If

_•

pacidade...pacidade...

queremos e que realmente o Executivo abra esse espaço, e o PSDB não a-
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bre mao disso, mesmo porque quem vai cumprir, apos a aprovaçao da lei,

o
e a municipalidade de Sao Paulo e no podemos aceitar mm projeto nos

em	 -termos que está sendo apresentado, e vamos tambem pedir as reprewsentaç

çoes de classe para que, na proxima audiencia, compareçam, para que se

possa discutir melhor e fazer um substitutivo, para que se possa aprovae

alguma coisa condizente com a Cidade de São Paulo.

9REIRGRERRSERRNERR$WRalikxMmtram*x

A Sil a ANA MARTINS - Gostaria, Sr. Presidente e demais

participantes . dessa audiencia pública, de dizer qxue, quando os Verea-

dores se interessam por uma audiencia pública, alem dos Assessores e se

tores da população, e porque queremos analisar com mais profundidade es

sa propositura. E nas, em relação a essa restrição ao transito da Cida-

de, que e o rodízio, sabemos que convivemos com essa inovação ou retrom

cessdm ha tres meses, •
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É uma questão bastante polemica para a população e parOdiferentes se-

tores, porque, se por um lado tem contribuído em alguma coisa para di-

miuir o trãsito, por outro lado, tem pouquíssimo resultado em relação

a qualidade do ar. Precisamos, @MU:~ então, nesta audiência, da

presença do Executivo, sim. Mas, alem da participação do Executivo,

tambem precisaríamos, para a próxima audiencia, dos dados avaliati-

vos da experiencia dos tres meses de rodízio.

A partir do dia em que o projeto de lei chegou à

Câmara, pelo menos no meu gemem gabinete, ha professores ligando,

,	 .
medicos ligando, dizendo que so com uma ação na justiça conseguiram

escapar dessa exigencia, e a profissão delés ~amam não permite

que eles não tenham mobilidade. Hoje mesmo, professores da Zona Leste

e da Z .q!pa Sul ligaram para o meu mgennewt gabinete falando: "Verea-

dora, e o professorado como e que faz? Não se leva emcgRoW como ati-

vidade ~ER% essencial?" .

Então, Sr. Presidente, temos thaNEM necessidade de

aprofundar, sim, esse projeto de lei.

Uma segunda questão e que, como e uma medida pa-

liativa, dos dois pontos de vista, do trânsito e da qualidade do ar,

precisamos vê-la num contexto maior. Esse contexto maior e a proble-
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mática do transporte em si e a problemática da qualidade drvida, e

porque se discute há 2, 3 meses, uma proposta de plano diretor que

não se preocupa com essas questOes, não se preocupa com o trânsito

nem se preocupa com o transportes. Então não podemos pegar um proje-

to deg lei que o Executivo manda, votar e acabou. Olha o açodamento

que aconteceu com a dinal Camara e o que aconteceu com anistia.

Então, a Camara precisa ser mais respeitada, preci

sa poder trabalhar. É uma instancia de poder de legislar, mas é preci

so que o Executivo mande -EM dados que subsidiem essa discussão. Te-

mos obrigação de consultar os técnicos, obrigação de buscar mais

subsídio e, poranto, temos que ter um clima tranquilo de debate,

Sr. Presidente, em que ninguém se agrida. Um clima que favoreça 1

legislar melhor. Então, eu quero dizer aqui que esse projeto não de-

ve ser aprovado dessa forma; não favorece o respeito que a população

precisa ter pela Câmara Municipal, porque nós temos obrigação de le-

gislar, e 21111 legislar bem, e o Executivo tem que nos ajudar nessa

senão teremos um retrocesso democrá*tico.

O SRAWADIH MUTRAN - Quero mais uma vez comunicar

a V. Exa. que a audiancia pública é para dirimir todos os problemas

À

1

KPOGRAF
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que V. Exa. citou. Eu quero ouvir V. Exa., quero ouvir Wopillação,

as empresas, os sindicatos. Vamos abrir a palavra a todos para tomar-

mos conhecimento. Não adianta V. Exa. dizer que o medico tem prefe-

rencia, que a ambulancia tem preferencia. Todos sabemos disso. Logi-

camente que e por isso que o projeto será regulamentado apOs sua a-

provação. Todos os projetos, normalmente, são regulamentados apOs

sua aprovação.

O autor do projeto, nosso Presidente da G CET,

Dr. Nelson Maluf, poderá dar algumas respostas aos Srs.

O SR. ARSELINO TATTO - Eu gostaria de me inscre-

ver, Sr. Presidente.

O SR. WADIH MUTRAN - Eu pediria ao nobre Vereador

Arslino Tatto, que já falou, que aguardasse a fala das entidades aqui

presentes, que já se inscreveram, senão tomaremos todo o tempo s6 com

os vereadores.

O SR; ARSELINO TATTO - Era apenas para colaborar

com V. Exa, com uma sugestão, com todo o respeito que tenho por V.
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Exa., que e o Presidente da Comissão de Justiça, da qual faço parte.

O SR. WADIH MUTRAN - Pois não. V. Exa. tem a pala-

vra.

O SR. ARSELINO TATTO - É a de deixar as pessoas fa-

larem, sem que V. Exa. se preocupe em ficar respondendo quando cada um

fala; desta forma a reunião vai fluir com mais tranquilidade.

Quero me inscrever, aproveitando a presença do Dr.

Nelson, para indagar sobre algumas questões.

O SR. WADIH MUTRAN - O primeiro inscrito: ia D.

Maria Jose Escarpeta, no microfone, por favor.

A SRA. MARIA JOSÉ ESCARPETA - Srs. Vereadores, es-

tou aqui representando a classe dos caminhoneiros autônomos, que vem

sofrendo muito com esse rodízio. Como os taxistas e perueiros que

são credenciados podem usar os seus carros, nOs também dependemos

disso. Eu estou com um problema muito grave, pois meu irmão não está

conseguindo pagar o caminhão, e eu estou tendo que tirar do meu or-
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çamento para ajuda-lo a pagar o caminhão. Ele tem que pagar o caminhão,

tem que pagar o seguro, tem que pagar o abastecimento, tem que pagar

alguma manutenção que porventura seja necessária - graças a Deus é um

caminhão que está em Otimo estado.

Eu concordo que se faça, de seis em seis meses,

uma vistoria seria nos caminhões, para ver se tem condições de rodar

ou não, não colocar certas carcaças que estão por aí. Eu estou sendo

prejudicada porque, a cada mas, são R$ 400,00 a menos no meu orçamen-

to. Meu irmão está trabalhando com isso, e o caminhão era sO para se

pagar; sé) que está tirando do meu, está faltando, e isso há tres me-

ses vai passando de um mes para o outro, de um mes para o outro.

Se taxista"""19~11111~~1k
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depende disso para sobreviver, um caminhoneiro também. Ele faz coleta

na cidade de São Paulo e está passando sérios apuros com iso; está a-

pertando, porque IN somos sé dois, eu e meu irmão, e uma mãe doente.

Então, estamos passando sérios apuros com isso, porque, alem de que-

rer honrar com todos os nossos compromissos - desde que meu pai mor-

reu, sempre procuramos fazer isso -, não estamos conseguindo, porque

são R$ 400,00 a menos no nosso orçamento, passando de um m'es para ou-

tro.

É um caso muito grave, esse dos caminhoneiros.

Ncis somos solteiros, eu e ele, mas tem amigos deleM que estão dei-

xando de pagar o caminhão, prestes a perder o caminhão, para susten-

tar a família. Se acontece alguma REEW eventualidade, uma doença, co-

mo já aconteceu, fica dois meses sem pagar o caminhão; IWIMOMMI e é

dali que tira a sobrevivencia deles, então eu não acho justo.

Gostaria também que vissem essa parte de horário

de caminhOes, porque, apesar de ser o caminhão dele, ele tem que res-

peitar a transportadora que ele representa. Se a transportadora dis-

ser de certo horário a certo horário, não adianta para nós, ele vai

ter que continuar parado mais um dia. Mais uma vez, nós estamos pre-

gi

Icisando respirar. Se esse rodízio for aprovado agora em outubro, eu
KpoeDAF
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não sei o que vai . acontecer comigo e com a maioria dad-6essoas que eu

estou aqui representando. Gostaria 0 ate de escutar muito mais sobre

isso, porque essa lei, para mim, está muito aérea, eu não estou enten-

dendo nada porque nao se diz nada.

Concordo, sim, com o rodízio de carros. Eu trabalho,

sou representante autônoma, preciso do carro. Saio mais cedo, chego

mais tarde, sofro agarrOes dentro do metrô, me uencoxam" mesmo, venho

de manhã pendurada; mas não está tirando do meu 0 orçamento, e o ca-

minhão tira do orçamento.

Acho que essa parte de caminhão, perueiros, se os

perueiros podem, taxistas podem, caminhão também deve poder. Isso es-

tá afetando profundamente não sO a mim, mas uma classe muito grande.

Eu estou representando essa classe, e o que eu puder fazer, eu vou

fazer.

Obrigada.

O SR; WADIH MUTRAN - Carlos Alberto Breda.

O SR. CARLOS ALBERTO BREDA - Eu represento o Sindi-

cato das empresas de transporte de carga, e V. Exas. tiveram um depoi-

•

1
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A situação não e diferente para as empresas. Os caminhoneiros Me re-

presentam aproximadamente 50% da frota nacional, as transportadoras

30% e os demais, 20%, empresas que fazem o próprio transporte, tipo

Casas Bahia.

As transportadoras tambem não tam condições de fa-

zer o seu horário. Quem faz horário do transporte de cargas e o comer

cio e a indústria; eles e que estabelecem os horários de entrega. Os

Srs. conhecem o "just in time", que e uma modalidade de entregas ime-

diatas, em que o caminhão e utilizado como almoxarife. Ele chega, a

carga já vai para a linha de montagem. Se a transportadora ou o ca-

minhoneiro desrespeitam esse horário, pagam uma multa.

Eu me sinto bastante à vontade em falar, porque n(Sa

já estamos enfrentando essa situação desde o governo estadual, quando

colocamos todas as argumentações, mas fomos vencidos não no judiciá-

rio - porque estamos vencendo 	 mas pela opinião pública. REal-

mente, mais do que ninguém, os transportadores querem um transito me-

lhor. A hora parada de um caminhão representa um custo bastante ele-

vado. Mas se isso, de alguma forma, fosse mais vantajoso do que os

KpodítkIst os
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custos que as empresas terão com o rodízio, os SRs. podem ter certe-

za de que eu não estaria aqui.

O projeto de lei e extremamente genérico, ele não

diz nada. Ele deixa ao Executivo toda e qualquer possibilidade de ma-

nifestação, uito embora seja uma lei meramente autorizatária. A primei

ra questão que os transportadores colocam edi mais uma vez, somente os

veículos da cidade de São Paulo serão penalizados, somente aqueles

que pagam impostos na libier cidade ou no estado e que receberão as mul-

tas. Um caminhão que venha de ARapiraca do Sul, passa pela marginal,

recebe a multa, mas essa multa nunca chega ao seu destinatário. Um

terço dos caminhões que passam pelas marginais são de outros estados,

estão apenas de passagem pela cidade, estão fazendo a ligação Norte-

Sul por não haver outra alternativa, coisa que o Rodoanel provavelmen-

te poderá solucionar. Então, os caminhões de fora não pagam multa e

fazem o transporte nessas áreas em que haverá uma discriminação de ho

rário de uso, sem que os transportadores, os usuários, os donos de

veículos da cidade de São Paulo possam faze'-lo.

O que acontece quando um caminhoneiro não pode pas-

sar numa Marginal? Se ele tem que ir da W Penha para a Zona Norte, ele

.2À(
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vai por dentro, passando pela Vila Maria, onde o nobre WPresidente

tem a sua base. Efetivamente, um rodízio que envolva as marginais,

se ele for respeitado, vai fazer com que toda a situação viária das

Marginais, por dentro da cidade, sejam sobrecarregadas, trazendo

muito mais custos para o erário público, seja de asfalto, seja de

vias, seja do trânsito propriamente dito.

De forma que entendemos que as marginais ficarão

livres, sim, mas os entornos, os acessos a elas ficarão entupidos de

caminhões, pelo menos de caminhões. O horário de concentração das en-

tregas, embora a lei não determine isso, me parece que seria algo em

torno de 9h às 17h, ou de 10h às 17h, não tenho certeza dissoa. Ima-

ginem todas as entregas em São Paulo efflifieffiefili~~1~

(92.5
KPOGRAF
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sendo efetuadas nesse horário. rodo o comercio e toda a inchiria não vão

-
respeitar, eles fao exigir que o caminho esteja ali as Sh e vao exigir q

o caminho esteja ali as 9h, mas supondo que isso fosse feito, imaginem

-toda a ccncentraçao de entregas em seis ou sete horas durante o dia. Como

ficaria o trânsito? Acreditamos que efetivamente o feitiço viraria contra

feiticeiro.

Outro aspecto, 7h da manha, o caminhoneiro esta vindo

e Arapiraca do Sul, vamos supor que ele vá respeitar porque tem medo da

multa - que também no ha determinaçao, parece que e em cima do Cedigo

Nacional de Trânsito, altíssima - onde ele vai parar o caminhão? Onde vai

aguardar para entrar na Cidade? Onde vai parar nas Marginais para não ser

multado? Onde vai parar no Centro de Sao Paulo para no ser multado? Sao

equaçoes, Srs. Vereadores, que precisam ser muito bem estudadas. O Dr. Ne

scn Maluf, mais do que ninguem, compreende muito bem os problemas que afe

tam o setor e nes louvamos o esforço da CET e Secretaria Municipal dos

-Transportes em tentar resolver a questao, mas consideramos que no seria

por aí. Acreditamos que tem de haver uma conversa maior, um maior envolvi

KPOGRAF
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mento do comercio e indirstria. Acreditamos que muito mai~n s seria a

terar o horário de carga e descarga na Cidit, estaríamos dispostos a entr -

gar a meia-noite, uma hora, duas horas da manha, nos locais permitidos qtrE

no sejam residenciais. Agora, o comercio e a industria desrespeitam total-

mente, no colaboram. O Dr. Nelson Maluf fez tres esforços na Jose Pauline},

Florencio de Abreu e na regia° da 25 de Março. Houve um acordo de que as

-entregas seriam feitas das 6 as 9h para que os caminhes estivessem no

contrafluxo no horario de rush. Infelizmente, funcionou dois dias apenas

pois no dia seguinte todos os lojistas já estavam .brindo às 8:30h ou 9h.

eEntao, gostarianns de terminar dizendo que ha outras possibilidades. O

-Sindicato das Empresas de Transportes de Carga de Sao Paulo vive dizendo

isso, uma delas e' a alteração de horário, outra e a inspeção veicular par

retirar esses calhambeques que voce fica com medo de pegar tétano quando

chega perto de um deles, e o rodoanel que, felizmente, parece que está

sain cio.

Agradeço a oportunidade e desculpem a veemencia, mas

,ueos transportadores de carga, Xanto empresas como autonomos estao n:. mo2
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. esituação muito dificil ccm relaçao a esse rodizio. Somos apenas interme-

diários e cumprimos apenas o horário determinado pelo cliente. Obrigado.

O SR. WADIH MUTRAN - Comunico que está presente o Sr.

Jose- Eduardo Martins Cardozo.

Tem a palavra o Sr. Francisco Morais, ex-Vereador da

-Camara Municipal de Sa o Paulo.

O SR. FRANCISCO ~AIS - Sr. Presidente, desejo felicif

taá-lo porque esta iniciativa esta muito bem encaminhada pela Comisso de

Constituiçao e Justiça, de vez que ela deve dirimir as dividas de direito

dos projetos. Mas, infelizmente, tenho razo- es muito valiosas para apresen4

tar e estou em cima da hora. Venho da esperança de me inscrever para ser

-um dos primeiros oradores, entretanto no consegui e tenho um compromisso

inadiável. Como esses debates va- o prosseguir, voltarei. Gostaria apenas d4

saber quando será a pro' xilna reunião para aduzir razo- es extraordinárias a

serem consideradas pela Cãmara Municipal, que tem respeitabilidade nacio-

nal.

O SR. WADIH MUTRAN  - A proxima reunião vai ser no dia

0)9
KPO6RAF
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30 às 13h.

O SR. FRANCISCO MORAIS - Pois não.
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41Pi me reserv are

para fazer esse depoimento no dia 30 e quero reiterar essa minha afirmaça

de que está muito bem encaminhada a discussão e que deve ser preservada

mesmo a dignidade desta Camara porque 	 de respeitabilidade nacional. Lem

bro-me de que durante o meu mandato todos os parlamentos brasileiros fora

fechados e esta Camara permaneceu aberta, exatamente por sua conduta e is

-
deve continuar. Voltarei para fazer essas ponderaçoes.

O SR. WADIH MUTRAN - Muito obrigado, Chico, na intimi-

dade.

O SR. FRANCISCO MORAIS - Muito obrigado pela intimidad

O SR.WADIH MUTRAN - Tem a palavra o Sr. Angelo Balsia,

que tem cinco minutos.

O SR. ANGELO BALSIA - Não represento nenhuma entidade,

sou apenas um cidadão bastante preocupado com o projeto que apenas, em su

tminuta, impe o rodizio. Quero dizer que sou autonomo, engenheiro e sou

professor tambem. Gostaria de perguntar o seguinte: como fica, como vocês

023
RPOGRAF
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sugerem que a gente se remaneje? Pergunto: se tenho horário fixo na facul

dade, a Cidade e uma cidade radial, praticamente voce precisa atravessar

o centro, o centro expandido hoje e. uma necessidade de passagem, diria

que o meu empregador teria de me remanejar? Ou de ficar toda uma grade

curricular? E as minhas atividades profissinnais? Vou transferir tudo par

fora do horário do rodízio? Sa- o Paulo e uma cidade, Dr. Nelson, em que o

congestionamento e permanente, basta atravessar a 23 de Maio a noite que

,	 -veremos congestionamento. Ja que se alega que o motivo no e a poluiçao,

que seja uma questão de congestionamento, que se crie transporte coletivo

u deixei meu carro numa estaçao da zona sul porque o Metro passa aqui

,
perto, mas Metro e muito pouco em Sao Paulo; os onibus sao caminhes onde

foram colocados bancos em cima e precisamos transportar bens, documentos,

~RUÍ
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Quer dizer, e uma dificuldade muito grande, eu acho quersso é uma au-

diencia publica mas e pouquissimo representativo, e um açodamento a

lei que vem Xpor cima de KÉNXXXXIIXX ruSs e eu acho que para o cidadão,

-
como eu, voces estão estimulandog as pessoas a mudarem de cidade. Pre

sisa ser feito algo mas dessa maneira, cada vez mais restritiva? Po-

luição não se resolveu e se sabe que nao se resolve, a frota cresce

em mil e poucos carros por dia, 20% de restrição em poucos meses sa-

bemos que em poucos meses isso estará congelado. Acredito que a popu-

laçãop não está nem sabendo o que vem pela frente. 	 uma restrição

violenta ao direito de locomoção. E nãotemos opção de transporte. Es-

sa e a verdade. Vinte e cinco quilometros de metro, passando por qua-

tro quadrantes, não há distribuição radial, não ha nada, e como e que

vamos nos locomover em uma cidade como essa? 	 lOgico que alguma coi-

sa precisa ser feita mas e uma medida meramente MINKX restritiva e

-
vai penalizar aqueles que dependem de conduçao particular ou vai

aparecer outras soluções, de comprar um segundo carro e e a possibili-
-s I

dade que a Classe media talvez ainda tenha. Era o que queria dizer, a

mxmaxmxqmxxxxxxxxxp[xmmxmommxxxx
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centro expandido e esse.

credito que seja, relamente, uma medida violenta e que trará prejuizo

muito grande. Queria saber se a municipalidade vai ter fiscalização

suficiente mpois o que a CETESB faz e colocar alguns fiscais em alguns

corredores principais. Burlar esse sistema e fácil. Diria honestamente

ao Sr., como cidadão, serei obrigado a burlar.

O SR WADIH MUTRAN Tem a palavra a Sra. Regina

fflonteiro, dobbvimento Defenda São Paulo.

A SRA REGINA MONTEIRO	 - XXXMXX Gostaria de dizer

que como tecnica não sou contra o controle do tráfego na Cidade mes-

mo porque deveria fazer parte de um esquema maior que a Companhiai

de Engenharia de Trafego esta desenvolvendo na Cidade. Porem, o pro-

jeto, como todos estão dizendo, e super-generico. Gostaria de saber

do Executivo se esses dados que a imprensa vem veiculando são ver-

dadeiros, como o horario, o tamanha seria ate o centro expandido, que
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Existem esses dados? Seria possivel dizer? Outra MMIMINX

são as vias a RA serem utilizadas, se são essas que a imprensa está

dizendo, se isso esta mapeado MMIXMI1MXXX ou não. Gostaria de saber se

o Executivo ve alguma inconveniência em sugerirmos um substitutivo

junto com a bancada do PSDB que já anunciou que 111 vai fazer,isso

constar no substitutivo. A outra coisa á qual a expectativa de reduçã

desse KEXXX tráfego esperado pela CET. Obrigada..

O SR WAMIH MUTRAN	 - Tem a palavra o nobre Vereador

Arselino TXXESERESSEHEEKESSREEKKEKKESSVIE Tatto.

O SR ARSELINO TATTO	 - Sr. Presidente, desejo elo-

gias a presença do Presidiente do CET , Dr. Nelsonm e lamentar a au-

sencia do Secretário de Transportes do Município na audiencia pública.

trio.

O SR 	 	 	 - Estou representando o Secre-

33



DATA 01 1J1(,,	 DONT. *PARTEOR
Ta-

7n

...... _

de 19

01 1J1(,,	 DONT. *PARTEOR
Ta-

7n

...... _

de 19

OR
Ta-

7n

...... _

de 19

Ta-

7n

...... _

de 19

7n

...... _

de 19

...... _

de 19de 19

R001270

W7

FOLHA TAQUIGRAFO

beth

CAMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
— TAQUIGRAFIA —•

cnm. rnnst.

SESSÃO

O SR ARSELINO TATTO	 - Em tese sou favorável ao ro-

dízio. Acho que e uma questão de saude publica tambem. Tenho irmã pro

fessora que reclamou comigo e chegou a conclusão de que e preferi-

vel sobrer um dia do que os cinco dias. Eu demorava duas horas para

vir da Capela do Socorro para a Câmara Municipal e hoje demoro uma

g
hora. Então, em tese, sou favoravel ao rodizio. O que não sou favorável

e entregar um cheque em MRNMIX branco ao Executivo. No paragrafo 2$

do Artigo 1 2 diz que todas as normas regulamentadoras serão defini-

das puem pelo Executivo, dias, horários, meses. Gostaria de dizer que

isso tudo foi feito para se colocar como a centro expandido. Pergun-

to: a estrada de Itaqueta-Guaianases. Congestionamento todos os dias.

A Avenida Interlagos, congestionamento todos os dias, so temos duas

gsaldas. A M-Boi Mirim, congestionamento todo o dia. Ja ha uma promessa

de quatro anos atrás, de construção de mais pontes sobre o Rio Pinhei

ros, para melhorar o transito naquela região. Ate agora não saiu do

papel. Vinculo a aprovação disso a melhoria do transporte coletivo na

s)./
-

Cidade. Por que retiraram dinháro dos corredorese de onibus, sendo
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que a Câmara Municipal apraovou a verba o ano passado e esse

ano foi retirado? Por que reduziram 580 'ónibus da frota que circulava

na Cidade, provocando, inclusive, desemprego na categoria? Durante a

campanha do ano passado vendeu-se a ideia de que o prefeito Celso

Pitta faria um esforço para ter uma parceria com o governo do Estado

para acelerar a construção de mais linhas de metrO. Coloco isso pelo

seguinte: tecnicos renomados da cidade tem falado constantemente que

-
o rodizio e medida paliativa e que dentro de ano ou ano e meio podera

estar saturado pois a cada dia entram em circulação na Cidade no mlni

mo 600 carros, Se não tivermos uma preocupação imediata de levantar

as condições do transporte coletivo daqui um ano ou ano e meio vai-se

fazer o que? Proibir sinais de 3 ou 4 placas? Vai-se impedir? O que

queria e que V.Exa. explicasse que medidas efetivas'estão sendo toma-

das pela Preflitura para melhorar e transporte coletivo na Cidade, que

41,
investimentos estão sendo feitos para melhorar o ti-ânsito na eidhe.

se o Executivo esta aberto a um substitutivo discutido com a opoeição

35
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nesta Casa, ampliarmos a consulta popular' Vo-bas am	 audigncias

palicas, mas que a população, a sociedade civil organizada, seja convo-

cada para sugerir, criticar, emendar o projeto.

Quero saber se o Executivo este aberto a discutirmos esse proje

to ou se irá atuar da forma como fez em relação ao projeto de anistia?

A SRA. ANA MARTINS - Sr. Presidente, preciso retirar-me para

participar da reunião da Comissão de Politica Urbana. Más estarei dispo-

nível para continuar o debate.

O SR. WADIH MUTRAN - Tem a palavra o nobre Vereador Dalton

Silvano.

O SR. DALTON SILVANO - Quero apenas complementar algumas ques-

taes levantadas. Várias ponderaçaes que iria fazer já ocorreram, feitas

principalmente pelo Vereador Arselino Tatto. Quero complementar algumas

ideias, inclusive com relação à exposição da representante dos caminho-

neiros - muito bem abordado, tambem, pelo representante das empresas.-

At havia feito uma anotação no projeto de lei, pela qual, a principio,

sem nenhum debate, demonstrar haver uma discriminação quando se mencio-

na a questão da exclusão dos taxis e se deixar todo e qualquer outra

modalidade parai que se regulamente.



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
- TAQUIGRAFIA -

CCJ	 14 8

FOLHARoola0

2 alex

SESSÃOTAOUleRAP0 DATA	 I C,.10 R A O O.R	 (JI MT. APAR*

I •	 •
%,	 gov. w•

frota

No 4 somente a questão dos taxis e doe caminh5esárolve,

também, a questão dos perueiros; todas aquelas atividades econômicas

necessárias para o dia-a-dia da nossa economia.

Para reforçar, inclusive, a tese de que e necessário termos

uma politica de transporte abrangente.

A nossa luta, de há muito tempo, pela regularização da questão

doe perueiros na cidade de go Paulo tem sido em vgo. Se colocarmos o

trabalho e participaçgo dos perueiros, embora reconheçamos que o carro-

-chefe do transporte coletivo de Sgo Paulo são os ônibus, seguidos do

metrô, como o prOprio Secretário diz, sentimos que a cada dia a popula-

çgo tem tido uma aceitaçgo muito grande em relaçgo aos perueiros • Carre-

gam de 10 a 12 passageiros em cada viagem.

Mais ainda. Sabemos existir uma oargncia muito grande em diver-

sas localidades, onde o transporte coletivo não atinge.

Entendo -e a principio sou contra a introduçgo do rodízio,

conceitualmentek falando, principalmente pela quest go da ofensa ao di-

reito de ir e vir - que se se continuar nesse diapasão - ate comentava

isso hoje pela manhã com minha esposa -1 com a introduçgo de 600 veiou-

los por dia, daqui a algum tempo não terei condiçôes de rodar nenhum

dia, se se considerar a proporçgo de 20% que representa
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retirada por dia de semana; digo isso porque o rodizio aO irá permitir.

Na medida em que se introduz mais velculos em circulaçgo na Cidade, a

populaçgo vai crescendo, he a ate a facilidade advinda com o Flano Real

para a aquisiçgo de imSveis, o rodlzio sere uma paliativo, criará um

transtorno muito grande e não ire resolver esse adi problema que en-

frenta a cidade de Sgo Paulo.

Conceitualmente, estou com a tese do direito de ir e vir. A

partir do momento em que adquiro um automOvel l um bem, tenho o direito

de usufruf-lo COMO quiser, no dia que quiser e no horário que quiser.

Esse e um ponto fundamental.

Entendo tambem que sem uma política de transporte definida, não

temos condiçaes para aprovar, favoravelmente, este projeto. Ademais,

eleitos pela população de Wo Paulo, percebemos que os representantes

da sociedade aqui, das partes envolvidas, s go frontalmente contra esse

rod/zio.

Pesquisas feitas diariamente pelas redios demonstram que 80%

da populaçgo e contraria à introduOio desse rod/zio.

Neste sentido, nossa posiçU 4 de aprovar ;9 um projeto que

venha ao encontro daquilo que a sociedade de Sgo Paulo deseja; 10 prin-

cipalmente com o apoio de dados tecnicos, os quais gostaria de receber
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no meu gabinete, dados tecnicos colocados aqui. Muitas vezes, fazemos

audiencia panca m que sequer 4 levada em consideração na hora da vota-

ção, ate porque isso aqui não tem caráter deliberativo. Pior isso á impor

tante que as posiçaes que são colocadas com propriedade pelos represen*

tantes das partes envolvidas sejam levadas em consideraçgo no plenrio.

Recomendo que cada um que falou aqui envie para o gabinete de

cada vereador essas ponderaOes t4cnicas, essas informaç5es que estio

sendo prestadas nesta audigncia

Finalizando, a minha posiçZo, em tese, contratiamente à do Ve-

reador Argelino Tatto, 4 contrtZria A introdução do rodizio em São Paulo.

O SR. WADIH MUTRAN - Tem a palavra o nobre Vereador Jose

Eduardo Martins Cardozo.

O SR. • I JOSÉ EDUARDO MARTINS CARDOZO - Vereador Wadih Mútran,

Srs. Vereadores, Sr. Presidente da CET, senhores presentes, a exemplo

do 1/der de minha Bancada, Vereador Arselino Tatto, não sou / em tese) cozi-

trário ao rod/zio. Todavia, tenho uma posiçgo contrária à forma como

esse projeto da foma como se apresenta. Quero apresentar as razaes

disso.

inmesielemeleirei~~. 33
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Web 4. primeiro lugar, n	 4~1no creio que o rodízio,	 -

uma peça importante ()inumam política de transportes, possa ser

tratada de uma forma isolada, de uma política global de transpor-
,

te. Ne parece, com a devida vgnia Sr. Presidente, um equívoco que

se faça isso. Por qug? Acho razoável que numa cidade como São

Paulo se desestinule o transporte indiv*dual e efetivamente

se estimule que as pessoas, ate por Éabitos e condições come-

çem a utilizar os meiso de transportes coletivos. Isto e razoável.

E nessa perspectiva, o rodizio pode ser uma peça importante, inclu-

sive da mudança de hábitos da população. Más para tanto, temos

que oferecer os ingpanismos de transportes plIblicos quer estejam

ao alcance da pápulação. Se nOs puro e simplesmente fizermos

restrições ao transporte individual, e ao mesmo tempo não ~ia

ofercemos alternativas de trasnporte palie°, amarradas, encadea-

das termos apenas constrangimentos, incentivos a burla, e amem

creio eu, ate uma consequgncia grave, que é um corte diria eu, so-

cio econõmico para o rodízio. Porque efetivamente a consolidar

t
da forma que se apresenta esse proato, as classes abastadas pode

‘,2/90
rã°, ate se valer de veículos alternattvos, comprados, mais a

velhos ou nao, para poderam rodar nos dias de proibição. Z a elas
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se média baixa, não poderá ter essas condiçãoizei4 isso, não

terá meio de transporte a sua disposição para conseguir lefetiva-

mente cumprir a circulação normal que ta tem em vista no seu coti-

diano na cidade de São Paulo. Portanto, nessa primeira preocupação

tratasse de um rodízio fora de um plano de transportes efetivos n

cidade de São Paulo. E com outro dado ---- uma preocupação que

apresento e Gostaria também das ponderações de V.Exa. --- se a

intenção do governo é desestimular o transporte meimmiénew indi-

vidual, eu não consigo ver, por exemplo, como isso se casa com

outras iniciativas do governo, como a privatização da zona azul,

em que explicitamente no projeto se fala em ampliação das vagas

da zona azul existente. Ampliação de vagas, á um estimulo à posei

bilidade da circulação de transporte individual • Das duas, uma.

O governo opta por uma política de desestimulo ao transporte

individual, ou estimula. Não pode é fazer as duas coisas ao mesmo

tempo, como temos visto nessa Casa, sem uma compreensão global

de como, ou um projeto para a cidade, que o governo tem na área

do transporte. Então fica aqui a dúvida em relação a isso.

Em segundo lugar, da forma em que o Lidar da M minha

Bancada, Argelino Tatto, bem colocou, o projeto deixa alguns ponto

•
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obscurvs, e quez efetivamente, Sr. Presidente, ausa preocupa-

ção. Por exemplo, ouvi 111111~ declarações de que o rodízio que

se pensa para a cidade de São Paulo ---- não pude ouvir as expli-
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dalva

cações V.Exa. porques cheguei atrasado talvez se prendanffile,

a regiões da cidade. Há estudos dessa linha. Se isso acontecer

como fica a relação com outros nivele da federação? Aqui está

previsto no projeto que serão celebrados convenios. Mas isso

4 mim muito pouco. Antes de se baixar essa lei, terlamos que

ter custurado essas ~ás iniciativas. Então, o indivíduo por

exemplo, vem lá de Diadema, e trabalha em São Paulo, se ele chea-

ga a uma certa região, e não pode passar, como é que ele faz?

Que transporte ele terá a sua disposição? Eu temo que desta for-

ma que está apresentado, nós possamos estar ampli queimando um

importante instrumentos de política de tranpporte. Insisto,

pode ter um papel importante na mudança de hábitos. NOs, infeliz-

mente temos o habito de nos servir do transporte individual para

tudo. Por que? Porque temos. Na verdade há uma deficiencia bru-

tal do ~ma transporte coletivo. Em outras cidades do mundo,

como V.Exa. sabe, Paris, por exemplo, az pessoas se locomovem

c,2com muita facilidade pelo - Transporte coletivo. Há um ~na
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desestimulo, claro, fruto de uma política de anos'gí''desãentivo

aommemepew transporte indivídual. Agora na medida em que façamos

o rodízio com uma medida isolada, separada, talvez, efetivamente

tenhamos, estejamos queimando algo= que faz parte aa que deveria

fazer parte de um grande pew projeto de trasnporte coletivo

na cidade de São Paulo. Então, nessa pesrpectiva, vai aqui a pri-

meira questão que faria a V.Exa. Por que não se tratar do ro-

dízio em um plano global lha de transporte, que envolve á obras

viárias, como por exemplo, corredores, que envolve o problema da

definição de um numero mínimo de Onibus nas linhas, a garantir

um transporte edieti coletivo na :I cidade de São Paulo, que cada

vez mais me parece que apresenta menos Snibus em circulação?

Porque não neeem casar isso com linhas de transportes alternati-

vos que seriam na WRIMÉM verdadd sistemas auxiliares, ou seja,

porque nao tratar o sistema de perua, por exemplo, como um siste-

ma auxiliar ao sistema principal de transporte coletivo? Por que

não fazer um plano de transporte.

Sabemos que o Executivo tem ampla maioria nesta Casa,

e aprova o que quiser, quando quiser, como bem entefider, às vezes

ate transgredindo a lei, e quando isso acontece o Judiciário J;4p.r
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que se o governo quiser, esse projeto será p aprovado, essa audien

cia panca terá se transformado em um ato formal, ou seja, com

--- franqueza -- em uma perda de tempo efetiva de nOs outros

e também de V.Exa. Faço um apega apelo que 4 o seguinte: há um

espItito geral em querer discutir esse projeto, eu proporia

a V.Exa. em porque não realizarmos em conjunto Câmara e Executivo,

um grande seminário para discnbirmos a questão do transporte cole.

tivo e o rodizio dentro dessa perspectiva global. Se V.Exa. con-

cordar com isso, poderemos não nos apressarmos na aprovação deur

projeto, e tenho certeza que V.Exa. contaria com a riqueza de

posiçSes e aprofundamento técnico, talvez não viesse a queimar

o rodizio com uma progosta isolada, e fora de uma macro compreensai

de um plano de trasnporte para á a cidade de São Paulo.

Muito obrigado nobre Vereador

O SR. WADIH MUTRAN -	 Com a palavra o Sr. José

Antonio Costa, do Sindicato das Empresas de Transporte de Valores

O SR. JOSÉ ANTONIO COSTA - 	 Gostaria de manifestar

minha preocupaçao em nome das-empresas de trasnporte de valores,

4;11

••1

t: li

A
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ta que no projeto não foi mencionado a nosaa atividade como essen-

cial. Como ococreu no rodízio da Cetesb, gostaríamos que fosse

inserido, caso a aprovação do projeto.••
•
•
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A SRA. ANA MARIA M*2- 211X2x* QUADROS  — Representa aqui qu

entidade?

s.4
O SR. 0-05	

r
é 4,v1p,t/io 	

/5
— O Sindicato de Empresas e

Transportes de Valores, que é justamente nesses horários em que está ha

vendo a restrição que é o momento que os carros fortes estão transitan-

do, abastecendo os bancos. Muito obrigado.

!f^,

•

•(

O SR. WADIE MUTRAN 	 Tem a palavra o nobre Vereador

Nélson Guimarães Proença.

O SR. NELSON GUIMARXES PROENÇA — Sr. Presidente, eu

l.fjs o•
gostaria, inicialmente, cumprimantar o Dr. Nelson nffiliNe ' Maluf, que di-

rige a C= Todas as vezes que tivemos contato pessoal em torno de pro

blemas da cidade, sx sempre fomos recebidos com= marca muito caracte

-rística, da vontade de servir a cidade, de encontrar soluçiSes para o Dr

blema da cidade. 'P., portanto, com muito respeito à figura do Sr. Nelson

1~~-nluf que eu vou agora apresentar algumas quest5es que me parecem

que são essenciais dentro da discussão deste problema e para as quais

et/1-4-Jec,
eu solicitaria a opinião do Dr. Nelson Mem* Maluf, já que o projeto fo

elaborado na sua área.

2m princípio eu sou contra o =da rodízio, sou contf/a4

kixiccx
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aceitar o rodízio, assim como aceito as calamidades, só que neste caso

penso que há possibilidade de nós diminuirmos o impacto dele, principal

mente desde que ele tenha um caráter provisório, em primeiro lugar e, e

segundo lugar, que ele seja uma alternativa temporária enquanto se p3e

em prática uma política de transporte público coletivo. Quer dizer, essa

duas premissas, a da provisoriedade e da política de transporte público,'

eu penso que são,indispenáaveis para o sucesso até do programa que se

pretende implantar, do rodíziopciax.

Daquilo que foi aqui dito, de qao implantar o rodízio ne

te ano, retirando 20% da frota, nós retrocedemos ao xx ano de 1992, em

número de veículos que circulavam, cinco anos, portanto, de retorno ao

passado, faz prever que o rodízio permanente, dentro de cinco anos nos

coloque exatamente na situação que hoje nos parece impossível de ser to-

çerada. Então o aumento da frota, em cinco anos, irá anular os efeitos

do rodízio, cinco anos me parece um prazo curto prx para uma política de

transportes coletivos consistentes, consequente na 11 Capital.

Dentro dessas duas premissas eu queria dizer 1 que o -oro

jeto foi calcado no projeto estadual, aprovada pela instituição do rodí-

zio com finalidade de preservação ambiental, foi calcado, mas ele wx,e14
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que o projeto pudesse a ser aprovado lá. Eu acompanhei muito a disaussã,

na Assembléia Legislativa quando da aprovação deste projeto de rodízio,

como de qualquer cidadão,mas, também, como Vereador, e mesmo dentro do

PSDB, partido ao qual pertenço, eram muito sérias as resistências ao

projeto original. Foi preciso haver uma negociação para que o projeto

chegasse este ano com uma redação mais adauada e com almas modifica-

çes pudesse ser. aprovado. Quais foram elas? Eu vau enumerar as cinco.

12 - 0 projeto é implantado com caráter experimental no Estadol; 2-

Ele é implantado por tempo determinado, para os anos de 12' 97, 93 e em

meses determinados, junho até setembro; 32- O projeto de claixi definia

claramente qual era a área geográfica, era a região metropolitana da Ca

pitai e mais um conjunto de oito municípios vizinhas; 4 2 - Ficava acorda

do como uma justificativa do projeto claramente, que ele seria implanta

do das sete às vinte horas, portanto, num horário claro; 52- 0 projeto

que foi enviado à Assembléia Legislativa, hoje lei, prevê que a popula-

ção vai opinar em consulta popular antes de completado um ano da aprova

ção da lei, que se deu em três de junho passado, isto é, antes do prOxi

mo rodízio tem que haver uma consulta popular para ver se ele é aprovad.

ou não. 22maxt Portanto, as cinco ancoras, as cinco ressalvas dentro -cia4
- 4à7
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quilo que acabou sendo aprovado pela Assembléia Legislat'- e foi trans-

formado em lei, as cinco. Exatamente as cinco ressalvas que levaram a

um acordo de todas as bancadas foram todas eliminadas no projeto encami-

zwinhado pela Prefeitura para esta Casa.

Ele não é experimental, ele introduz sem tempo determi-

nado, ele não define as áreas, no projeto, ele apenas diz que a Prefeitu-

ra irá estudar, não estabelece as regras, não prevê a participação popu-

lar num julgamento posterior da experiência. Então as cinco âncoras fo-

ram retiradas. É de se compreender, portanto, como está z causando celei:-

na em toda a cidade e entre todos os Vereadores a maneira que foi apre-

sentado.

Para terminar, eu tenho que da maneira em que se pensa

propor ou se pensa introduzir, isso não at está escrito como foi dito nc

projeto, como se pensa introduzir, da 17 às 20 horas, das 7 às 10 horas,

nos dois horários de pico, isso certamente l principalmente no período da

tarde, vai causar muito mais congestionamento de tráfego do que agora,

porque todos esses veículos em trânáito que forem surpreendidos no momen

to em que se inicia o horário, vão encostar no meio-fio e ficar parado e

vai se formar fila ii 1:mica, fila dupla, fila tripla dos que não podem

.4123
se locomover porque a lei não permite e nós vamos criar um n6 no trânsi
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to da Capital muito maior do que aquilo que se pretende resolver. Então

é muito diferente do projeto que foi aprovado pela Assembléia Legislati-

va, graças à clarevid gncia dos Srs. Deputados e de um acordo democrática

tireiewoulleum~iiam~

•-j
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o

as que já enx

ORA DOR	 1	 C011T. APARTE

ciei. Eu queria perguntar então, Dr. Maluf, se não v'e o Executivo,

e particularmente a sua equipe, que autorizou e estudou o projeto,

possibilidade de estudar a introdução dessas medidas que permiti-

riam tornar o projeto, vamos dizer, aceitável pela população de

Sgo Paulo e pela cidade de São Paulo, levando em conta esses

pleitos que estamos trazendo e outros que a população tambám está

trazendo e igualmente precispn ser considerados.

Muito obrigado.

O SR. WADIE L1UTRAN — Sr. Jackson Benedito Leonino da Sil-1

va, CET. Agente comunitário.

O SR. JAGKSON EENEDITO LEO=NO DA SILVA — Eu abro mão do

meu cargo de agente 'comunitário e falo apenas como um cidadão,

um cidadão que acompanha há 15 anos o trabalho que desempenhado

nela Companhia de Engenharia de Trego, apenas para informar e

estender o respeito que o nobre Vereador tem pelo Sr. Nelson Walui

a todos os funcionários da aET.
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Como voc'es se lembram, há um tempo atrás foi feita uma

reportagem que falava sobre a Companhia de Engenharia de Tráfego

onde ate o nosso diretor, o nosso diretor operacional, estava pre-

sente e uma das iniciativas que a repOrter fez em relação à Compa-

nhia de Engenharia de Tráfego foi a de que São Paulo sci no pára

porque existe a Companhia de Engenharia de TráfÉgo. Se ela se dis-

p3e, apenas e tão-somente, e eu acompanho.., os senhores estão ou-

vindo a declaração de alguem que conhece, há 15 anos, a Companhia

de Engenharia de Tráfego. Se a compet gncia da Companhia de Enge-

nharia de Tráfego e, por si sci l esta, eu me congratulo, eu renovo

o respeito que o nobre Vereador tem pela Companhia de Engenharia

de Tráfego e parabenizo ao Sr. Presidente da Companhia de Engenha-

ria de Tráfego, Dr. Nelson Maluf El-Hage, rela iniciativa.

Muito obrigado.

O S. WADIH MUTRAN - Tem a palavra a nobre Vereadora Ana

i.iaria Quadros.

A ERA. ANA MARIA QUADROS  - Muito obrigada, Sr. President

cumprimentando a quem não havia chegado ainda quando falei da pri
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meira vez, em especial o Sr. Nelson Maluf, pelo 4-5. .e.'ho realizad
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na direção da Companhia de Engenharia de Trgfego.

Quero colocar o seguinte: os senhores devem estar-se per-,

guntando: "Puxa, foram quatro Vereadores do PSDB que falaram, Ve-

reador Gilson Barreto, Vereador Dalton Silvano, Vereador Nelson

Proença e Vereadora Ana Maria Quadros e colocaram ser contra, em

princípio, ao rodízio, à solução do rodizio." E os senhores hão

de se perguntar: "Mas o P$D3 não a presentou rodízio em nível es-

tadual?" O Vereador Nelson P0roença jg colocou bem quais as dis-

cussSes que tivemos e quais as condiçSes em que se aprovou o ro-

dizio, situação essa que não acontece no projeto que está aqui na

A bancada está construindo um substitutivo para colocar

como se resolve o problema do transito em São Paulo, na cidade de

-
São Paulo porque no rodízio do Estado o problema era a poluiçao,

era uma situação emergencial por poucos meses, este e para resol-

ver o problema do transito. Se e para x resolver o problema do

.- -3-urs_s-uo, não psso resolvg-lo impedindo pessoas de trabalhar.

Um senhor l que 4 professor, colocou muito bem aqui os ca-

minhoneiros,  o pessoal do transporte de valores e outros muitos,
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o que ncis recebemos aqui diariamente, na Camara, s

que querem trabalhar e não podem. O pessoal que trabalha atraves

de metr3 e de 5nibus tem as suas condtd5es, os seus problemas,

mas as pessoas que usam o carro para trabalhar essas e que são pr=

judicadas. Qualquer rodízio que se faça / seja o rodízio proposto

pelo Estado por Tulmero de chapas, seja o de horário, aquele que

trabalha fica impedido de trabalhar.

Então, veja, não se resolve problema de transito impedin

do a pessoa de trabalhar, não tem como. Ent g.o, ou njs construlmos

um substitutivo aqui, que coloca como deve ser o transito na cidá

de de São Paulo, e vamos trabalhar nessa linha e qualquer alteraç

por emersencial que seja, seja do problema de satide l tem que ser

feita uma consulta população. Não dg , porque não posso impedir

ninguem de trabalhar. Então, acho que aqui fica a posição da ban-

cada, que estg discutindo desde quando esse projeto entrou aqui ne

Casa que impedir a populaça° de trabalhar no dg . Resolver o pro-

blema do transito? ótimo, tem mil solug6es rara resolver. Todos

os que falaram aqui, tanto do nosso partido quanto de outros, ele

caram inlImeras possibilidades, s j pzeimin precisa acontecer.

524

	do pr,
9
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um substitutivo alternativo ao problema do transito. E impedir as

pessoas de irem e virem, o que garante a Constituição, e de traba-

lhar, de receber o seu dinheiro, a bancada vg como uma situação

muito ruim e contra a democracia. Muito obrigada.

O SR. WADIH MUTRAg -Tem a apxxxx palavra o Sr.

buquerque, Locadora de Veicules.

Antes, queria registrar a presença do nobre Vereador

Mohamad Said Mourad e do nobre Vereador, que não tomou assento

aaui mesa, Devanir Ribeiro. Obrigado.

O SR. ALBUWER;UE - Sr. Presidente, Sr. Maluf, demais com

".•panheiros, em nome da Associaçao Brasileira das Locadoras de Auto-

mOveis gostaria de me solidarizar aos demais companheiros que fa-

laram, que expuseram aqui as suas palavras. Acredito que tudo o

que foi dito e válido e acho que a melhor solução seria que a gen-

te sentasse 	 -

A1-1
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numa mesma mesa e discutissemos qual seria a melhor soluçÉO- para todos.

Acredito que essa e uma das grandes fOrmulas para chegarmos a um consen-

so.

Nos, como locadoras, so para se ter uma ideia, no Ultimo

rodízio da Secretaria do Meio Ambiente, sofremos em pelo menos 20%, por

causa da frota que ficou parada, sendo que tivemos que demi-Ur motoris-

tas e outros funcionários, . que foram prejudicados pelo rodizio.

Estamos aqui todos juntos para tentarmos chegar a uma con-

clusão satisfatori.a para todos os . meio s de transporte em São Paulo.

So mais um detalhe: o rodizjo interfere muito também com

relação ao turista. Temos percebido que vários turistas tgra procurado

outras cidades na época do rodízio em São Paulo. Então, creio que deve-

mo-nos preocupar não somente com o meio nmbiente, com o transporte, mas

tambem com o turismo, que e um dos fatores econômicos importantes na

dade de São Paujo.

Muito obrigado.

O SR. PRESIDENTE (Wadih Mutranl - Encerradas as inscri-

ções, esta Preside:leia também gostaria de externar sua opinião. Sou tam-

bem favorável ao rodízio, que deve acontecer em caráter experimental,

5,6
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para que iniciativas ocorram no sentido de que ele tome o rumo que melho

favoreça a todos.

Acredito que, dentro em breve, São Paulo terá que fazer um

rodízio em que, nos dias pares, andem os carros de placas com final p-

nos	 dias impares, anjem os	 carros com placas de final impar.

Porque quero esclarecer aos SeAOres: de todos que reclamaram ate agora

nesta reunião, o problema e serviço.E todos os que saem com os cminhOes

para fazer entregas no dia de hoje saem às 7h da manhã da empresa, re-

tornando às 20h da noite para a empresa, fazendo duas, tres, quatro en-

tregas pela parte da manhã, e duas ou trâs pela parte da tarde,

Se tivermos o rodízio permanente, ele vai trabalhar um dia sim, um dia

,
no, mas ele vai fazer quarenta entregas num so dia, produzindo muito

mais.

Deverá ser feito um estudo,	 logicamente, juntamente com

os Senhores e -Lambem um estudo profundo para não enveih.ecer a frota de

veiculos na cidade de Sg.o Paulo, porque um rodio permanente desta natu-

raza, poderia trazer o problema do envelhecimento de velaulos.

Externo minha opinig.o, mas, ao mesmo tempo, minha preocu-

paço. Devemos partir para a frente, trazendo novas ideias para o bem

comunitario, aqui
1 o que venha trazer condiçSes de favore cer a todos.
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Era essa a	 minha opinião.

Com a palavra, o presidente da

Hage.

O SR. NELSON MALUF - Boa tarde a todos. É com satisfação

que compareço a esta Casa, agradecendo a oportunidade que a Câmara MU-

nicipal nos fornece de esclarecermos e explicarmos de que se trata a nos

sa proposta, que o Sr. Prefeito Celso Pitta encaminhou para . aprovação

pela Câmara Municipal.

Acredito, como o Vereador Cardozo disse, que não estamos

perdendo tempo, estamos discutindo. É muito boa essa discussão, que per-

mite que ouçamos vg.rios segmentos da população, com interesses dos mais

diversos, interesses ate conflitantes e que, dessa gama de informaç3es,

possamos sempre melhorar.

Sempre digo que não nos julgamos donos da verdade, nem co-

nhecedores absolutos das linhas adotadas ou das medidas que venham a ser

tomadas para a melhoria da qualidade de vida da cidade. Então, toda es-

sa participação e informaçao que estamos recebendo aqui enriquecem o enH

caminhamento das propostas e dos estudos, não somente este, mas os ou-j

t„.„ros, que temos obrigação de continuarmos desenvolvendo em uma cidade.
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do tamanho de São Paulo, que apresenta problemas muito difíceis.

Para nas, então., e motivo de satisfação estarmos aqui po-

dendo dialogar com os Sen. hores e apresentar o nosso ponto de vista tam-

bem, talvez ate discordando dos SEnhores.

Como fonjm vários os oradores, procurei anotar. Os Senho-

res me perdoem se deixo sem resposta alguma duvida.

Em primeiro lugar, eu gostaria de apresent: ar o projeto,

porque, por alguns oradores, . deu para . perceber que muita gente ain-

da desconhece a totalidade da nossa proposta. Primeiramente, não e um ro-

dízio. Um rodízio era o dia inteiro, em toda a área metropolitana de São

Paulo . Nossa proposta e fazer em horário de pico, das 7 às 10, das 17

às 20 horas, de acordo com o final da chapa. Nossa proposta - abrange

í•

apenas uma area da cidade, no e todo o município, ninguem vai parar de

trabalhar. Não e o dia inteiro. A área e aquela compreendida dentro do

mini-anel viário, que e Marginal Tiete, Marginal Pinheiros, Avenida dos

Bandeirantes, Complexo Maria Maluf, Tancredo Neves, Anhaia Melo, Salim

Farat Maluf. á dentro dessa área, porque ela e mais densa em volume de

veículos. á um problema de capacidade, de . demanda de serviço.

Estamos todos vendo hoje a Eletrobrás pedindo que a popu-

ção economize energia, não desperdiçando energia no horário de_pico da



•	 •
tarde. Por que?? Porque a capacidade do sistema esta aquém da necessidadl,

não está mais aguentapdo.

Vemos a Telebrás pedindo para o pessoal do tele fone celu-

lar que o utilize mais à noite - dá inclusive desconto à noite - para

descongestionar o uso do telefone à tarde.

O problema do sistema viário e a mesma coisa. Estamos com

0

uma demanda de veiculos

ffielanseineeneweineem~.
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Muito além da capacidade do sistema viário esgotar-se. É como se fosse

um volume de 4 polegadas de águax querendo passar num cano de 2 polega-

das. Não passa. Não adianta querer, reclamar; não vai passar. É isso qu-

precisamos entender. É esta a proposta que vamos fazer. Onde não há pro

blema, não vamos criar dificuldades à população. Não estamos fazendo is

so porque gostamos de criar dificuldades, porque somos masoquistas.Es-

tamos fazendo isso, que 4 uma proposta que a experiência do rodízio es-

tadual mostrou que o trânsito melhorou, que trouxe colaboração. Então,

não e sO uma experiência. Chega de experiência. Já fizemos desde julho,

o que mostrou bons resultados. Tenho dados, não são apenas palavras I da-

dos numéricos, constatados. Temos aqui um quadro com um gráfico, desde

1994, no mês de julho, a extensão dos congestionamentos na cidade, em

quilômetros. Vocês vão ver neste gráfico: pico da manhã e pico da tarde

O laranja é o pico da tarde. Este aqui e o ano de 1997, com rodizio.Os

outros, são o mesmo mês de julho, sem rodizio. Isto mostra que houve me

lhora no trânsito, com redução sensivel da extensão dos congestionamen-

tos na cidade. Isto aqui é um fato. Não são estudos, experiêncialideia.

É fato concreto. POrtanto, não precisamos mais fazer experiências, pe-

riodo experimental. Já está constatado que trouxe melhoria para o trân-

sito. Não estou falando de melhoria para o automOvel. Não podemos vue
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cer que o ônibus . também anda no trânsito. Essa melhorAestá aumentando

a velocidade media do ônibus também. Estamos numa Casa que tem represen

tantes de várias correntes politicas. Mas todos, sem distinção nenhuma,

defendem prioridade para o ônibus, porque transporta a maioria da popu-

lação da cidade. Portanto, têm que estar a favor disto, porque estamos

melhorando para o ônibus; não estamos favorecendo o automOvel. Realmen-

te acho que a proposta não está sendo bem compreendida, bem absorvida.

É evidente que vamos ter que mudar alguns hábitos. Trata-se de uma res-

trição e, como tal, vai haver alguns mais prejudicados. Ninguém gosta

de mudar hábitos. Os psicOlogos dizem isto. Não sou psic jlogo, mas a

gente conversa e lê muito, como engenheiro .. Então a gente sabe que mu-

dança de hábito sempre acarreta resistência, até mesmo no âmbito da nos

sa casa. Se mudar o horário da escola, de ir à feira, de fazer compras,

ninguém gosta. Tudo que 4 mudança de hábito a mentalidade humana opge

una resistência. Isto aqui á a mesma coisa. Não estamos dificultando

nem cerceando o trabalho de ninguém, como foi dito aqui. Multo pelo co

trário. Queremos melhorar a qualwidade e a facilidade das pessoas que

trabalham e precisam tomar um ônibus e ficam presas no congestionamento

Não é um congestionamento provocado pela CET. É provocado por uma dem.

da de velculos na rua muito além da capacidade dela escoar o trânsi o
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Então vai pingando, demorando. Essa proposta é somente 1: 'ara a área res-

trita do mini—anel. Quem está fora dele, não tem restrição nenhumalpode

continuar circulando, sem nenhum problema. Não tem nenhum cabimento nOs

criarmos dificuldades para quem está na Casa Verde, em Santana, no Bu-

tantã, Itaquera, Guaianazes, onde não há problema serio. Não vamos cri-

restrição nenhuma. Por que vamos criar dificuldades para a população?

Então, a proposta e a segul/inte: vamos criar uma melhoria, cada um, co-

laborando um dia por semana, sem o seu veiculo, tendo um trânsito melho

os outros dias da semana. Fala—se muito em participação, mas acho que e

da boca para fora. Participação enquanto envolve os outros. Quando se

trata da nossa participação, ninguém quer dar sua contribuição. É ape-

nas um dia da semana que cada um tem que contribuir. Acho que não e um

esforço. Pode ate continuar com seu carro. Basta mudar seu horário de

sair de casa. Saia mais cedo de casa ou chegue mais tardd ao seu seriiç..

Não há nenhum grande problema. Não estamos tolhendo a liberdade de ir e

vir de ninguem. Vamos organizar. Vamos aproveitar. Vamos operacionaliza

melhor o sistema viário que temos na cidade. Hoje e um hábito todos que

rerem fazer tudo das oito da manhã às seis da tarde. A cidade não aguen

ta mais isso. Temos que mudar esses hábitos da indústria, do comercio,

abrindo e espaçando esses horários. Saindo desse horário das oito à
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seis, vão ver que grande parte do sistema viário principal fica ocioso.

Então, temos que aproveitar essas vias que custam muito caro para cons-

truir, sinalizar, operacionalizar. Temos que aproveitar melhor isso. O

comercio e a indtistria tãm que mudar seus horários. Têm que abrir mais

cedo, fechar mais tarde. Não quer dizer que devem ter que abrir às três

horas da madrugada. Não sou louco de sugerir isso. Estou falando que nã.

4 preciso fechar às seis horas da tarde; pode fechar às oito, às nove,

às dez. Não é preciso abrir às oito. Pode abrir às seis e fazer sua ope

ração de carga e descarga. Esse problema de mudar, de obrigar a esse re

escalonamento de horários, e para isso. Com isso você mai obrigar, vai

induzir a que o comércio e a indilstria mudem. Por quê? Porque o dono da

loja, se num dia não puder chegar às oito, vai ter que chegar matà cedo

para a brir a loja. Então, ele pensa: "Se vou ter que chegar mais cedo,

vou combinar de o caminhão trazer a carga nessa hora". Esse é um proces

so que, uma vez iniciado, vai induzir ao encaminhamento na direção

weemsprawaleamedemagere~~ilmed
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induzir a isso. Concordo também que temos de ter um plano de transpor-

• te. Isso existe na Prefeitura, temos os planos de corredores de trans-

portes da Secretaria Municipal que está sendo implementado atraves d

São Paulo Transportes. 'Tem o plano do Fura-fila que deve começar a ope

rar no ano que vem.

Não vamos nos ater somente à Prefeitura. O Governo de Esta

do est. fazendo o metrô, que deve ser expandido. E 4 inconcebível que

uma cidade com 10 milhes de habitantes, a quarta cidade maior no mund

e que tem 43 quilômetros de metrô. Isso 4 impossivel.

Então, quando se diz que o trânsáto da cidade é ruim e ca6

tico, eu discordo, porque não existe no mundo uma cidade com 10 milhõe

de habitantes, em que sci existam 43 quilômetros de metrô e que cuase

a totalidade das viagens 4 feita pela superfície, seja de ônibus, ca

ou caminhão. É	 preciso investir mais no metrô. Cs trens metropoli;

nos precisam ser modernizados. 1 um desperdício ter toda uma rede de

linha ferroviária circundando a cidade e não estar sendo bem aprovei-

tado. Temos de melhorar isso. O Governo de Estado está ámplementando

a modernização dos transportes metropolitanos, como vemos nos jornais

Existe, em andamento , uma proposta para melhoria do tran
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porte pliblico. E o que 4 a CET? Ela é responsável pela operação do

sistema viário. Ngo posso cruzar os braços e não podemos, na CET, fi-

carmos nos cantos da : - sala choramingando que não tem metrô e nem -

'ónibus, nem trens. Não podemos fazer isso.

Tenho de aceitar o desafio que a cidade apresenta e traba;

lhar para o hoje. Se daqui a quatro anos essa proposta não resolver

não sei como estará a edonomia do país, o trândito depende muito da

economia, porque se você ativa, pode entrar mima recessão, tem mais

ou menos viagens. Não sei o que teremos, daqui a quatro anos, de me-

trô, de trens metropolitanos, de corredores de'ónibus e de fura-fila.

Precisamos resolver o que acontece hoje, não posso ficar

reclamando Que não tem ou nem cue precisamos das coisas. Tenho obriga-

ção de reclamar e falar o que precisa ser feito, mas tamb4m tenho

a obrigação de	 - • fazer alguma coisa, agora.

O que estamos propondo não um estudo. É a realidade do

que já foi testado no ano: passado e este ano-, desde julho, pratica-

mente dois meses e meio. Isso é . uma realidade. Traz benefícios para

a cidade como um todo, para o trânsito, para a população cue precisa • .

de Onibus) aumenila a velocidade media,indiscutivelmente. Então, acho

que essa 1 uma oportunidade que não podemos perder_de implantar essa
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melhoria na cidade para que a qualidade de vida seja mel4.6rada um

pouco.

Quanto à opinião pública, se est. de acordo ou não, acho

que sempre precisamos estar levando isso em conta. O que nos animou

apresentar essa proposta fotam algumas pesquisas que o jornal "O Esta

do de S.Paulo": fez em junho, em que diz: "População de São Paulo

quer rodízio o ano inteiro". Está aqui a pesquisa, 4 de junho, quem

quiser podso fornecer cOpia. • Nessa pesquisa, fizeram uma entrevista

e constataram que 87% da população aprovava o rodízio permanente,

porque sentia que melhorava o trânsito. E tenho também um recorte de

jornal da "Folha de S.Paulo", cue também fez uma pesquisa onde 72%

da população aceitava a medida para o ano inteiro.

Então, está mais do que claro que a popullao está de aco ,G

do, aprova, concebe e entende que 4 necessário que cada um colabore,

tem de participar. Em 10 milhões de habitantes numa cidade, se nin-

guém abrir mão de nada, a cidade fica inviável, cada um tem de ceder

um pouco. Não existe mais solução para essa cidade onde todos ganhem.

Não existe isso, sempre alguém vai 	 . perder um pouco.

E sempre temos de ter atenção cuanto às perdas serem mino ia

rias, que a grande maioria saia ganhando e o que propormos para a cid .,
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Gostaria de esclarecer também um ponto que 	 anta(

quanto ao transporte de caminhões. A nossa proposta permite que os ca-

minhões transitem pelas marginais. Por quê? Porque enquanto não tiver-

mos o rodoanel, elas são as vias de ligação entre as . 	 " estra-

das. É evidente que 4 muito difícil programar uma viagem que venha_ do

extremo norte ou do extremo sul do pais, a hora que passará pela cidase

para pegar uma outra estrada.'

Alem do mais, temos o problema do Porto de Santos, cargas

alfandegadas que têm horário e que não podem e não conseguem alterar

esse horário. Elas precisam passar pelas marginais para acessar o Por-

to de Santos ou para sair do Porto e chegar mo seu destino.

Esse fator fez com que permitíssemos, como o rodízio, que

o trânsito de caminhões fosse livre nas marginais. Veja bem, você que

estava preocupada que não poderia trabalhar. O seu receio e aceitável

mas não 4 verdadeiro. Por quê? Porque, primeiro , não se pode passar

nas marginais. Eu sei que irá prejudicar um pouco, mas 4 o que estou

falando. Faço um desafio que alguem apresente qualquer proposta onde a

algum não saia prejudicado numa cidade onde moram 10 mi4.hões de ha-

bitantes, que tem serviços, industrias, comercio, lazer, todás ativida
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ra facilitar a vida da maioria. 	 N	 do 1i"dade seja para facilitar a vida da maioria.
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Uma proposta que melhore o trânsito ld-"Que ninguém

seja prejudicado, e que seja para hoje. Eu sei que o metrô e o

transporte de massa que e uma solução para cidades do tamanho de

São Paulo. Mas o metrô na e num estalo que vai sair, precisa tem

po. E não podemos ficar de braços cruzados enquanto esperamos ser

construido o metrô.

Então, quanto a esse aspecto do caminhão, eu que-

ria esclarecer isso. Um outro problema que foi levantado e que e

muito genérica a proposta. Realmente a proposta e muito genérica.

E por nOs estarmos pensando atraves do decreto do prefeito, que

estabeleceu os detalhes, por quê? Porque, você tem, por exemplo:

feriado prolongado, que às vezes cai na quinta, ou na terça, que

o pessoal emenda. Se isso estiver definido atreves de um decreto

o Prefeito pode, num feriado prolongado, liberar. NOs não estamos

querendo prejudicar ninguem, não queremos criar dificuldades para

ninguem. Se isso está numa lei, ele não pode fazer nada. Se voe&

-tiver uma semana inteira algum problema que ocorra em que uma se-

mana inteira o trânsito caia cinquenta por cento na cidade, se

isso estiver amarrado na lei, ele não pode fazer nada, vai ficar

uma semana uma restrição in gcua, porque não tem cinquenta por 2
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.; cento do trânsito na cidade, o sistema viário ocioso, e você com

essa restrição. Então, o que rije pensamos foi: vamos deixar o de-

talhe. E foi como o Estado fez com a Assembléia. A Assembléia vo-

tou uma lei genérica e o Governador do Estado, depois, definiu

talhes do rodízio. Então é isso. que estamos querendo. Não estamos

querendo nenhum cheque em branco, não estamos querendo enganar,

esconder, não estamos querendo fazer nenhum ato menos claro por

ter ficado isso não definido. O . que nOs queremos é uma Cidade com.

São Paulo, com todas as variáveis que ela apresenta, você tem que

ter uma certa flexibilidade para sempre que possível, mudar. Va-

mos supor, como ocorreu o problema da Ponte dos Remédios, vcce

tenha algum problema serio em alguma via da Cidade, e você tenha

de mudar esse limite. Se isso estiver numa lei, vai ter que vir

para a Câmara, ser discutido. E vocês sabem que coisas do trânsi-

• to, muitas delas a gente t.em que tomar a decisão da noite para o

dia, como foi o caso da Ponte dos Remédios, em que tivemos que

resolver o problema no domingo, para amanhecer segunda-feira com

a cidade funcionando.

Então, essas	 flexibilidades são a causa de a

lei não estar com todos os detalhes, dizendo rua por rua, não _es-
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xibilizadi	 do ocorlian
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rer qualquer variável no dia-a, dia da Cidade, o Prefeito, atravé-

de um decreto, pode mudar, ou pode flexibilizar. Não estamos que-

rendo esconder nada, o projeto é muito claro e não há nada a es-

conder.

Quando se falou o seguinte: "O motorista está fa-

zendo sua viagem, quando chega o horário ele vai parar". Gente,

como é hoje? Hoje já tem restrição de horário. Alguém parou, por-

que ele saiu de casa às 6 horas da manhã, pegou um congestionamen

to e ele parou porque não podia mais andar? Votas viram algum con

gestionamento, ou alguém parando porque não podia andar porque

chegou o horário? Não existe isso. Acho que todos nOs sabemos, te

mos consciencia do tempo que-a gente leva numa viagem, da casa

para o trabalho, ou para o médico, para o clube, ou compras, para

mercado. É sci se programar. Então não acredito que isso possa oco

rer, não acho que seja um grande problema.

Concordo, e acho plenamente louvável a IDéia de s:

discutir plano de transporte da cidade. Acho que é um assunto que

mexe com todos os 10 milhões, porque quem não tem carro anda de

7:72

queM não tem ônibus anda de bicicleta, e quem não tem ne-



Com.Const.Jus .24.9.97

GESSA°	 1	 DATAGESSA°	 DATA FOLHA TAQUIGRAFOROO IDO

W15 Marcia

ORADOR CORT. APARTE

CÂMARA MUNICIPAL • DE SÃO PAULO
— TAQUIGRAFIA —

irgeffli y
gl
Iwncienário

Mn.

non

O

nhum dos três anda a pe. Então acho muito boa essa ilté ‘ke se dia

cutir um plano de transporte para a Cidade, sci que nOs sabemos:

e um problema que vai causar... Vão acontecer várias ideias, é

proposta que vai levar tempo, e eu acredito que /xis não podemos

perder tempo para implantar esse escalonamento de horário. Princi-

palmente porque ngs já vimos que dá certo. Para que adiar uma coi-

sa que dá certo? Vamos fazer o ePcalonamento, e vamos discutir um

plano d., t±:ansportes a medio e longo prazo. Porque transporte sem-

pre exige um investimento, e um investimento não se faz do dia pa-

ra a noite; seja ele em ônibus, no corredor de ônibus, no fura-

fila, no metrô, são coisas que precisam de um tempo para maturação

não sci para o estudo mas tambem para implantação da proposta. Mas

acho muito boa a idéia do Vereador Cardozo de trazer essa disauss;.

para a Câmara. De nossa parte, estamos à disposição para vir deba-

ter e para trazer nossos pontos de vista aqui, para vir debater

com 7ocês.

O nug mais eu poderia dizer %qui do que foi levan-

tado, do que me recordo? É uma medida pnliativa? Não, é uma r_en-:

que atende a:s interesses 	 atuais da cidade. Como eu disse, as-1

2
tão sendo feitos vários estudos e projetos para se implantar (V(.9

:
•
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corredor de ônibus, o Fura-Pila. Agora t esta isemanalaySecretaria

de Transportes implantou uma linha expressa da Cidade Tiradentes

ate o Parque D. Pedro, que, pelos recortes de jornal que tenho a-

qui, já estão apresentando resultados satisfatOrios on tempo de

economia de tempo de viagem do usuário de ônibus, pois ele e quem

mais sofre, não e como na que estamos num carro, quem tem carro

e que pode ligar um rádio enquanto fica preso num congestionamento.

Dentro do ônibus você não tem todas essas comodidades, às vezes

você está em pe l e fica muito mais cansado. .

Então, a Secretaria de Transportes implantou essa

linha expressa experimental, que me parece que deu muito bom re

tado, e vai expandir para outras áreas da cidade, com certeza. Coo

isso você está melhorando o transporte, você está fazendo com que

haja uma maior atratabilidade para se deixar o carro em casa e

•andar de ônibus.

Mis estamos implantando - os jornais noticiaram

ontem - uma faixa exclusiva na Radial Leste, que e uma região mui-

to penalizada em termos de transporte, em termos de tempo de via-

gem para chegar ao Centro_

effigenellted~iffilea ) I
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porque tanto a Radial Leste como a Marginal Tietê e o'Metra

tres estão cheios, dai a necessidade de se melhorar o transporte

ferroviário, pois temos uma linha ali ainda ociosa, que 	 pode

transportar muito mais pessoas, melhorar sua qualidade de vida,

na zona leste. Estamos implantando para essa região, a partir de

segunda-feira, uma faixa exclusiva, no eontrafluxo, para mais de

tres pessoas dentro do carro, para induzir e estimular a carona

programada. Hoje temos 1,2 pessoas/carro. Então estamos trabalhan

do para implantar as propostas. Tenho plena consciencia de que

o que estamos propondo vai beneficiar a Cidade como um todo. Pre

judica alguns? Prejudica. Mas não e um grande prejuizo. Não se

faz nada para dez milhes, sem que alguns sejam prejudicados. E

não acredito que sejam grandes prejuízos. Sair um dia por semana

mais cedo ou mais tarde não vai causar nenhum grande transtorno.

Era o que eu tinha apresentar.

O SR. WADIH MUTRAN - queria saber se algum do plenário

quer fazer alguma pergunta. Tem um minuto cada um, por favor*

O SR. 	 - O senhor não acha que vai incen-

OS

.	 1
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O SR. /rELSO/Y 4/A1Gv. .4çdf= Não. Já sei . o que você vai

falar. É o seguinte: temos as experiências de Santiago do Chile,

Caracas, Cidade do Mexico, em que foi implantado o rodizio o dia

inteiro. As pessoas compraram o segundo carro, geralmente barato,

velho, que poluia e quebrava mais na rua. Nossa proposta não vai

conduzir para isso, primeiro porque á numa pequena área da cida-

de, não ó para o municipio inteiro; segundo, não 4 para o dia in

•
teiro, mas um periodo, tres horas de manhã e tres a tarde. 	 En-

tão isso não vai induzir a comprar carro, porque num dia da sema

na ela não pode andar das 71100 às 10h00 da manhã. Evidente que

quem tem dois, tr'es carros, muda o carro. Mas a probabilidade de

haver a compra do segundo velculo ó muito restrita. Acho que não

vale a pena investir o capital para comprar outro carro, só por-

que:ia. ° pode circular um dia da semana, naquele horário e num pe-

daço da cidade.

O SR. ARSELINO TATTO - Sr. Presidente, eu tenho	 sessão

agora, ja sao 15h05, e so queria fazer um requerimento, que na



R001Z/0 FHAI TAQUIGI AFO SESSAO DATA

w16_1 dagmar com justiça 24 09 973
ORADOR

CÂMARA MUNICIPAL DE SAO PAULO
- TAQUIGRAFIA -

prOxima audi;ncia prIblica, o CET, ou a Secretaria Municipal 	 de

Transportes nos trouxessem informações concretas, em termos 	 de

medidas para melhorar o transporte coletivo. O senhor colocou que

estão fazendo corredores de Onibus, mas a realidade é outra...

O SR. /ra 5-07 "9/4" Meá.ê- Nobre Vereador, eu não	 disse

que estão fazendo, mas tem projeto da Secretaria para implantar

os corredores de 'ónibus, o fura-fila. O que eu disse que implan-

tou foi a linha expressa, que está aqui o recorte do jornal, 	 e

falei do Metrô, que está sendo feito, ampliado. Agora, implantado

não foi dizer, porque não tem nenhum corredor, alem daqueles que

já foram entregues na administração passada, agora o Teriainal Rio

Branco, que é um beneficio, eu havia esquecido, o senhor me 	 fez

lembrar agora, eu agradeço, que e um passo adiante, porque permi-

te a integração das linhas, sem pagamento de segunda tarifa, 	 o

que torna o transporte coletivo mais atraente, desestimulando o

uso do automóvel. Agora, existem os projetos, da Secretaria Muni-

cipal de Transportes,de implantar os corredores. Não posso agora

detalhar, não e minha área...
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O SR. ARSELINO TATTO - É justamente isso, são essg, in or

maç3e

outra

grama

camos

jeto,

trans

niao

s, porque foi retirada verba destinadas aos corredores e a

s secretarias. Então a Câmara e a população não tem o crono

$ o programa para a realização dessas obras. Nós do PT colo

como uma das questões fundamentais, para debater esse pro-

medidas efetivas do Executivo em relação à melhoria	 do

porte coletivo. Espero, Sr. Presidente, que na próxima reu-

mais dados sobre isso possamos ter, para continuarmos esse

debate. Peço licença que vou para a sessão.

O SR. WADIH MUTRAN - Os Vereadores que se retirarem 	 em

virtude do horário da sessão, às 15h00.

o sen

eu es

onde

ga, e

por d

car o

A SRA. 	 - Gostaria de dar 'a resposta para

hoz', Vereador Wadih Nutram, que da região da Vila Maria e

tou representando o Parque Novo Mundo, pertissimo dO senhaq

se concentram as transportadoras, que não ganham por entre-

sim por dia. Então não adianta eles fazerem duas entregas

ia ou num dia e no outro dia fazerem quarenta, para sacrifi

caminhão. Eles ganham por dia, iío por entrega. Algumas ain
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da trabalham por entrega, mas eles ganham por dia. Então, se con

tinuar o rodizio, eles vão continuar sem o dinheiro. E complemen

tando o que o senhor está dizendo sobre o transporte de caminhes

ele faz coleta na cidade de São Paulo. Os comerciantes trabalham

das 8h00 às 16h00 no máximo, e eles querem esse horário. At; con

vencer todos os comerciantes que os caminhoneiros tôm que ir em

determinado horário vou ter que convencer o Brasil inteiro a fa-

zer isso. Ele faz coleta dentro
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da cidade de São Paulo. O que eu estou defendendo é dentro da cidade de

São Paulo e também, respondendo ao senhor, é por dia. Um dia paradc re-

presenta muito para um caminhão, porque S g0 Quatro dias no mas, assim co

mo representa para o 'ónibus, assim como representa para os táxis, assim

como representa para as lotaç6es.

Gostaria que a gente sentasse e discutisse o transporte. Ago-

ra, quanto ao rcdizio, sou totalmente favorável.

O SR. irérS D// /r7,9e 14". eZ. ,4'/2 6c- — Quero prestar um esclareci-

mento. Está provado que a proposta de rescalonamento delDrnrio aumenta

a velocidade media e, conseqüentemente, reduz-se o tempo de viagem. En-

tão, tanto o passageiro do ônibus, como o dono do caminhão, o motorista

de caminhão ganham com isso. Por que? Aquela viagem que levava 1h4Omin,

2h, vai levar uma hora ou menos. Há um ganho.

Vocês precisam enxergar a parte positiva tambem. Não vamos sg

explorar a parte negativa dessa pequena restrição. Há um ganho para to-

dos: o motorista do ônibus, o usuário do ônibus, o caminhão, o motorist.

do automcivel. A cidade ganha como um todo. Agora, tem que haver uma par

-	 •ticipaçãO, um dia da semana. No e para toda a semana. Érum dia da

semana que se vai ter uma pequena restrição de horário e uma pequena
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fofa, dessaEntão, você pode programar, naquele dia, trabal

área ou entrar na área, sg que fora do horário de pico. Você não vai fi-

car com o caminhão parado naquele dia e você vai ganhar, nos atros cinco

dias uma velocidade media mais alta e você vai poder fazer mais entregas.

As pessoas acabam vendo sci o seu problemas. Mas precisa ver

que, atrás dessa medida, há um ganho geral: a velocidade media da cidade

ganha. Quandc a velocidade media de deslocamento na cidade aumenta, a po

pulação toda, todos os segmentos ganham. É isso que eu gostaria que vo-

ces entendessem e participassem ccrosco desse esforço de se trazer uma

melhoria da qualidade de vida da população de São Paulo.

O SR.  WADIH MUTRAN 	 - Quero agradecer a presença

de todos, dos representantes das demais entidades, Agradecer a presença

dc Dr. Nelson Maluf e o representante do SP Trans, o Arquiteto Alberto.

Muito obrigado a todos. Está encerrada a reunião.
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ECONÔMICA; SAÚDE, PROMOÇÃO SOCIAL E TRABALHO E FINANÇAS E ORÇA

MENTO SOBRE O PROJETO DE LEI N9 747/97.

De iniciativa do Sr. Prefeito, o Projeto dispõe sobre a conces-

são de aútorização ao Executivo para implantação do Programa de Restrição

ao Trânsito de Veículos Automotores do Município de São Paulo.

O Projeto ampara-se nos artigos 13, I, 37, "caput", I e 172, "ca

put",da Lei Orgânica do Município.

PELA LEGALIDADE.

Quanto ao merito, a medida proposta e necessária para minorar os
efeitos nocivos do intenso fluxo de veículos na Capital.

Assim, somos favoráveis ao Projeto apresentado pelo alcaide do

Município.

Quanto ao aspecto financeiro, nada temos a opor.

Sala das Comissõe Reunidas, em
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CÂMARA MUNICIPAL DE

Substitutivo ao Projeto de Lei n° 747/97

Autoriza o Executivo a implantar
Programa de Restrição ao Trânsito de
Veículos Automotores no Município de
São	 ;— dâvias.

;	 !
x. % •	 g

iJ

cr) Á nuf- 5' 7A Câmara Municipal de São Paulo decreta:

	

Art.	 -
implantar em caráter experimental o Programa e
Automotores no Município de São Paulo, de conform
regulamento.

aP tY ~No autorizado a't 
rção o Trânsito de Veículos
ade óom o estabelecido em

- A medida autorizada objetiva
melhoria das condições de trânsito, através da redução do número de veículos efn
circulação nas vias e logradouros públicos, de 2° às 6°, rko horário das 07h00 às 10h00
e das 17h00 às 20h00, exceto feriados e nos meses de janeiro e julho

.§2°- O número de veículos em circulação
nas vias e logradouros públicos, deverá ser controlado, durante 6 (seis) meses,

( podendo ser prorrogado pelo Executivo por mais 6 (seis) meses, a partir da data de
"#'
t

aprovação desta lei, contidos dentro do Centro expandido conforme planta anexa,

\

	

	

definidas pelas seguintes vias: Av. Salim Farah"Maluf, Av. Anhaia Melo, Av. Juntas
Provisórias, Av. Tancredo Neves, Complexo Menitr"Maluf, Av. dos Bandeirantes,

\ Marginal pibiros, Marginal Tietê até encontrar a Av. Salim Farah Maluf.

.§3° Os caminhões poderão circular pelas
vias que delimitam o Centro expandido descrito no parágrafo anterior., .

, conforme Tabela I,,
• \ .§ 40 - Aos veículos pão será permitido

 o escrita no "caput"d.
1/7
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TABELA I
Dias da Semana Final de Placa

dos Veículos
2a FEIRA 1-2
33 FEIRA 3-4
4a FEIRA 5-6
53 FEIRA 7-8
6a FEIRA 9-0

Art. 2° ‘- A restrição ao trânsito não se
plicará aos seguintes veículos:

I - de transporte coletivo e de veículo
devidamente autorizados a operar o serviço;

II - motocicletas e similares;
III - táxis; 
IV - de transporte escolar
V - de veículos adaptados para deficiênci,

física.
VI - guinchos;
VII - de veículos efetivamente empregados

em atividades essenciais e em situações de emergência.

Art. 3°- A inobservância da restrição objeto
do programa de que trata esta lei acarretará a aplicação da penalidade correspondente,
prevista no Código Nacional de Trânsito - CNT.

Ari 4° - O Executivo não mais reduzirá a
atual frota de ônibus que circula na Capital. Ao contrário, implantará uma política com
objetiy6Teielhn orar o atual sistema de transporte coletivo.

§ ÚNICO - As multas, objeto desta lei,
deverão obrigatoriamente ser aplicadas na melhoria do transporte coletivo.

Art. 5° - O Executivo incluirá no Projeto de
Lei Orçamentária para o a o	 98 as verbasN -	 "as para a execução de no
mínimo 2 (dois) corredore	 n o na lei n° 1 .8 	 e, lamentada pelo /decretd
n° 36.885/97. •
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.§1° A abertura da licitação para a
contratação da execução dos corredores de que trata o caput deste artigo se dará

,/,( get6ob .	 riamente até o dia 28 de fevereiro de 1998.

.§2° A assinatura do contrato de que trata o
parágrafo antecedente, se dará no prazo de 30 dias do térimino do procedimento
licitatório, e implicará que as obras sejam executadas em prazo não superior a 24 (vinte
e quatro) meses.

.§2° A assinatura do contrato de que trata o
parágrafo antecedente, se dará no prazo de 30 dias do térimino do procedimento
licitatório, e implicará que as obras sejam executadas em prazo não superior a 24 (vinte
e quatro) meses.

•§3° Fica vedado o remanejamento d
verbas orçamentárias para a execução das obras de que trata o caput deste artigo

.§4° Até 30 de dezembro do corrente ar(9.9
Executivo apresentará o plano de execução para os corredores de ônibus que não
recpberem as verbas orçamentárias previstas neste artigo.

• Art. 5° - Caberá ao Diretor dØ
Departamento de Operação do Sistema Viário - DSV - , da Secretaria Municipal de
Transportes - SMT -, fiscalizar, com a participação da Companhia de Engenharia de
Tráfego - CET - e do Comando de Policiamento de Trânsito - CPTran- o cumprimento
da restrição imposta e aplicar a penalidade cabível.

Art. 6° - Fica o Executivo autorizado a
celebrar convênios com órgãos ou entidades federais, estaduais ou municipais,
objetivando o pleno cumprimento das determinações desta lei.

Art. 7° - A Secretaria Municipal de
Transportes - SMT -, por meio do Departamento de Operação do Sistema Viário - DSV
-, fará publicar no Diário Oficial do Município, anualmente, relatório informativo
apresentado os resultados técnicos obtidos.

Art. 8° - Decorrido o prazo de 6 (seis)
meses, o Executivo, mediante avaliação técnica e consulta à população, verificará a
necessidade de dar continuidade, ser cancelado ou alterado o controle de restrição ao

Art. 90 O Executivo
le sua publicação.

lei
no prazo de 30 (trinta) dias, a partis d



CÂMARA MUNICIPAL DE S

gio'sql
0)

4

idcação desta lei correrão por conta das dotações orçamentárias próprias,
Art. 100 - As despesas decorrentes da

suplementadas se necessário.

Art. 11°- Esta lei entrará em vigor na data
de sua publicação, revogadas as disposições em contrário.
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PARECER CONJUNTO DAS COMISSÕES REUNIDAS DE CONSTITUIÇÃO E JUS-

TIÇA; ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA; TRÂNSITO, TRANSPORTE E ATIVIDADE

ECONÔMICA; SAÚDE, PROMOÇÃO SOCIAL E TRABALHO E FINANÇAS E ORÇA

MENTO SOBRE O SUBSTITUTIVO N9 	 AO PROJETO DE LEI N9 747/97.

O Substitutivo apresentado não possui entraves de juridicidade.

PELA LEGALIDADE.

Quanto ao aspecto de mérito, as Comissões envolvidas à- ão favore

veis ao instrumento substitutivo por aperfeiçoar e aclarar a propositura

original.

Quanto ao aspecto financeiro, nada temos a opor.

Sala das Comissões Reunidas, em
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Sala das Sessões, em
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3
Vereadores

Vereadores

Vereges:_0;

02 os v"

W . -I'T'Vfi CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO P11LUL" 0‘ *1' 

ASSESSORIA TÉCNICA DA MESA

"VOTAÇÃO NOMINAL REFERENTE AO	 N"	 r777-7-..?

REQUERIDA PELO SR. VEREADOR: 	

33-t  SESSÃO	
ORDINÁRIA

Ia.] EXTRAORDINÁRIA

N° VEREADORES VOTOU
SIM

VOTOU
NA°

ABSTEVE-SE No VEREADORES VOTOU
son

VOTOU
Mo

ABSTEVE-SE

1 ADRIANO DIOGO 29 JORGE TABA

2 ALBERTO MIAR 30 "-JOSÉ EDUARDO MARTINS CARDOZO

3 ALDAIZA SPOSATI 31 ALAN LOPES
4 AMORIM 32 JOSÉ 1ZAR

5 ANA MARIA QUADROS •
r>‹,

JOSÉ MENTOR

6 ANA MARTINS 34 JOSÉ VIVIANI FERRAZ
—.......

7 ARCHIBALDO ZANCRA ...--, LIDIA CORREA

ARMANDO MELLÃO n\< LUIZ PASCHOAL ><"
9 ARSELINO TATTO - .><

MAELI VERGNIANO

10 AURÉLIO NOMURA 38 MARIA HELENA

11 BRASIL VITA 39 MARIO DIAS --.5.--

12 BRUNO FEDER 40 MIGUEL COLASUONNO

13 CARLOS NEDER 41 MILTON LEITE ..---\<

14 CELSO CARDOSO 42 MOHAMAD SAID MOURAD _.—>ç

15 COSME LOPES ...>‹, NATALICIO BEZERRA ><"..

16 DALTON SILVANO 44 NELO RODOLFO	 'RN.-•••

17 DEVANIR RIBEIRO 45 NELSON GUIMARÃES PROENÇA

18 DITO SALIM OSVALDO ENÉAS
><*.'

19 DOMINGOS DISSEI 47 PAULO FRANGE

20 EDIVALDO ESTIMA 48 PAULO ROBERTO FARIA LIMA

21 EMILIO MENEGHINI 49 P1ERRE DE FREITAS

22 GILSON BARRETO 50 ROBERTO TRIPOLI	 —,-

23 GOULART 51 SALIM CURIAT1

24 HANNA GHARIB 52 TONINHO PAIVA ..›.<

25 HENRIQUE PACHECO VICENTE CÂNDIDO

26 ITALO CARDOSO VICENTE VISCOME

27 IVO MORGANTI 55 WADI11 MUTRAN

28 JOOJI FIATO

VISTO:

¥tre?
••••'`.;•"'

11

IT—ei	 RE6147,ADA EM  2—  1)15 	19137,ADA EM  2—  1)15 	  1)15 1 ci" .3 2
_

Votaram "SIM" :	 3 2._ 	 Srs

Votaram "NÃO': 	 Srs

ABSTIVERAM-SE: 	 Srs

1 S
7-

1 2.



DISKCADERNO

FOLHA

4

RODIZIO

1

'r

TAQUIGRAFO 

Angela

SESSÃO

33a. se . 02.10.97

Folha n.o	 a do
de le

•NIMININ nWRI I 1 .1. ~h.

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAUL
—TAQUIGRAFIA —

OPERADOR

O SR. PRESIICENTE (Nelo Rodolfo — PPB) — A sessão, Vereador

Argelino Tatto, j está aberta e o requerimento do nobre Vereador

Brasil Vita será levado a voto neste momento./

Onobre Vereador Brasil Vita está requerendo, na forma re

gimental, a permanéncia na pauta da Ordem do Dia desta sessão do

747/97, com preferencia de votação, como item primeiro, solici.

tação feita inicialmente por escrito pelo Vereador Benne Gharib.

A votos. Os Srs. Vereadores que concordarem com o pedido
1

do Vereador Brasil Vita e tombem: do Vereador nem lianna Gharib

rão "Sim" e os Srs. Vereadores que não concordarem dirão mun.

O Sr. Secretário fará a chamada.

— Peita a chamada, serkzetzmamtmcgmt sob a Presidãncia do

Sr. Nolo Rodolfo, verifica-se que:

REVISOR

CÓD. 0596



•
•

-
O SR. PRESIDENTE (pelo RodolA ,— ppin, Votaram "Sim w 32

Sro. Vereadores; nao° 7 Srs. Vtreadore O h. ástengcles. A..

provado o requerimtnto. Mantido eamo item PL 747/97.

1580EWM08 à Ordem do Dia.

nn••n•••••nnn••n••••n•••

Z.. X

DOORDEM DIA

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAUL(1
—TAQUIGRAFIA —

Folha na

I.

SESSÃOTAQUIGRAFOFOLHARODÍZIO DATA

33a, s,e.:c 1
02.10.97
221,Angela5

CADERNOOPERADOR REVISOR

córi. 0596



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
—TAQUIGRAFIA —

'

DISKCADERNO

RODÍZIO

12

FOLHA

1 Anelise

TAQUIGRAFO

33 4 EXTRA

SESSÃO

02.10.97

DATA O

Folha n.o	 O 4 	 do roo:

L' 	 vA:  do 19  ',/r 

OPERADOR

Precisamos acreditar nos homens de bem que assumem os can-

REVISOR

af•

gos dirigentes da Prefeitura.

Este substitutivo, verão os Senhores - ou já tiveram opor

tunidade de observar •, dá ao poder publico todas as conidições para bem

fixar os horários e circunstâncias por que o trânsito deve prevalecer.

Sr. Vereadores, eu gostaria de ler a V. Exas. o que diz

este substitutivo, aproveitando os minutos que me restam nesta despre-

tenciosa oração.

Substitutivo ao PL 747:

(Le)

"Art. 12 - Pica o Executivo autorizado a implantar, em ca-

ráter experimental, programa de restrição ao trânsito de velculos auto-

motores do munniclpio de São Paulo, de conformidade com o estabelecido

em regulamento.

§ 12 . A medida autorizada objetiva a melhoria das condi-

Oes do trAnsito através da redução do námero de veículos em circulação

nas vias publicas, de segunda it a sexta-feira, exceto feriados.

§ 22 - As normas regulamenntadoras deverão definir os cri-

CÓD. 0596



FOLHA

2

RODÍZIO

12

TAQUIGRAFO

Analise

DATA

02.10.97

SESSÃO

33 5 EXTRA
DISKCADERNO

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
-TAQUIGRAFIA -

B.VITA

OR

OPERADOR

terioe adotados para implantação da medida, tem como os meses, dias, ho1

rtirios e locais a serem z*maZO alcançados, conforme o dígito final da

placa de licenciamento.

32 - rica permitida a ciculação de caminhões pelas

11) Vias que delimitam o centro exPandldo.

Art. 22 - A reetrição ao trânsito não co aplicará aos se-

guintes veículos*

1 - de transporte coletivo á de lotação devidamente auto-

rizados a operar o serviço;

11 - motocicletas e 71; similares;

III - táxis;

IV - de transporte escolar;

V - guinchos;

VI - outros empregados em serviços essenciais e de emer-

gincia, conforme definido em regulamento.

Art. 3 2 A inobservância da restrição, objeto do prolsra,

na de que trata esta lei* acarretará a aplicação da penalidade corres-
n•••n

pendente, prevista no adigo Nacional de Trtosito- CNT.

Art. 42 - Caberá ao diretor do departamento de operação
f

REVISOR

CÓD. 0596



DISKCADERNO

RODÍZIO FOLHA

Analise

TAQUIGRAFO

31 n•:,

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAUL
-TAQUIGRAFIA -

33 e luentit

SESSÃO

02.10.97

DATA

B.VLTA

OPERADOR

do sistema	 DSV - da Secretaria Illunicipal de Transportes - Sr5T-

fiscalizar, cora a participação da Com hpania de Engenharia de Tráfego -

CET - e do Comando de Policiamento de * Trána4 ito CPTran o cumprimen-

to da, reetrição iraposta e aplicar a penalidade cab£vel.

Art. 5*...1(Alex)

REVISOR

CM. 0596



NSICI ONE130V3

9690 '090

p o mmnoega op

ostít4uomutn2ex emxoproo d om 091 up oauxet ore& 012~„CtIO.Z012 nO CO2311Z

.euu aenou oExopoa Ter 174uou cuzeuexa oeo5Txlear eu 4oAnnoexa xepoa

op owsnÇe ieuTayuTpxouxIxe euTou9xxopo ep oeuo OU .ffl 59 oPT4gavu

wo o4Teuyx; ow

(Oto:leoa op etoxpoo o ()puxem nO 0mm:rar3 broa l epeptnuTwoo aup ep

epupTeeeom IslauoTnxeA 4026tIncloil v tregtbnod no fooTlan; 0!6uVinisn C.

muuTpe= s oAnnoOn O fteoela uTee op ozuod o opTxxoom	 ogpay"

'It geopmo CO TIO uopu4Ineox

co opuuweeoxdu oápwaxOsuT oTammtax f ewumtunuu tneTom °Taves ou

amo~ r.zr3 40Txyrit otztOVITC OP 0;25OXIXt0 12~Éri OP OgrO~OcrOa OP

oT mgf 407s 4 0f4a0d~ OP "CraTollni 121U140410ze V - 89 ~81
e o4rTeuvx.4. ~leu ep oittSumwoow ep

ovpdrox zn) enb ounbtu o1?u4sq o ou OplsoTara o ozwo owea

.Tputwo OccoAnott uni) una o;Tejoxras . ou nTpol ora 4uSueoaa uotrroK xop
-

.meaqh CZÇOU oled oprvaomoo To; en ounbu r4uo 	 o9T4,a7 ou Tnbv

n a Tel ud4uep oe.95uulaxel,ep eup owelu

-Taanne auort o ` ow,A:p.oNo d op:CIToTt= no eTunmue luTuxepej eepupTwe

no tope moo eoTu$Auoo ama:opte* lon4noon o 1510W ,- oG ogUalro
oprzwolmu

OT Mgr 407S 40144Z0d~

tiOSIA31:1 HOOVI:13d0

	

77stv, g r	 Á, 

	

r op 12,	 _egily

v4-TA•Er

- vidvuoinovi-
Hnvd OVS 3G 1Vd101WIN1

OTZ

viva

'4x0 *na(

oyss3s odvdoinovi VH1Od

et



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
-TAQUIGRAFIA -

11;

RODÍZIO FOLHA TAQUIGRAFO SESSÃO DATA

213 alex 21033a. ext. legiffil Vita

DISKCADERNOOPERADOR

"Artigo 9 2 --Pica o Executivo autorizado a proceder entendimentos

REVISOR

V1, 41s:1 1111com o Governo Estadual e as Prefeituras dos municípios 5(

limitantes, no sentido de estabelecer um programa integrado de transpor-

tes coletivos na regigo metropolitana."

"Artigo 10 — O Executivo reguismontarg esta lei no prazo de 30

dias,. a partir da data de sua publicação."

"Artigo 11 - As dessecas decorrentes da aplicação desta lei cor-

rera por conta das dotaçaes prgprias."

"Artigo 12 - Revogadaa as diapcsiçaes em contrgrios, esta lei en-

trara em vigor na data de sua publicação, à exceção doe artigos que cui-

dam da aplicação de penalidades, que vigorarão a partir do oitavo dia da

41° sua viggInciand."

Observam V.Ema. que não ee pode, como entendem alguns dos Srs.

Vereadores, fazer-se um plebiscito, ou uma consulta direta, atravgs de

uma verdadeira eleição, se asas eMpIscpulação quer ou no quer demtx

aquilo que se faça em seu prOprio benedolo t ou em ixrejuizo dela.

Por que? Sabem todos os Sra. Vereadores como funciona a consulta »labia-

• citgria. O Tribunal Eleitoral precisar de verbas praticamente incalculg

• veie para fazer uma verdadeira eleição sobre se a população quer ou. não.

•

CÓD. 0596



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
—TAQUIGRAFIA —

DISKCADERNO

RODÍZIO FOLHA

Angela

TAQUIGRAFO

33a. asa.

SESSÃO

02.10.97

DATA

OPERADOR

ri. X

Plà 747/97 1 do Ezecutivo

Autoriza o Deecativo a implantar Programa de Restrição ao

Trtineito de Velculoe Automotores no Município de SãO‘Paulo.

rase da discussâc'): 2a. (Substitutivo das Liderançao)

Aprovação mediante voto favorãvel da maioria absoluta dos

membros da amara.

REVISOR

CÕD. 0596



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
—TAQUIGRAFIA —

77.	 •,.

TAQUIGRAFO SESSÃO DATA

131

DISKCADERNO

RODÍZIO FOLHA

Vianna 33 a SE 2.10.97

OPERADOR

O SR. PRESIDENTE (Nelo Rodolfo - PPB) - Nobre Verea-

dor Arselino Tatto, a Presidância entende que o projeto foi lido e to-

dos os pareceres estão aqui.

O SR. ARSELINO TATO.(PT) - (Pela ordem) Sr. Presi-

dente, requeiro que a fita seja passada.

O SR. PRESIDENTE (Nelo Rodolfo - PPB) - O pedido

de V. Exa, será apreciado oportunamente.

A votos o requerimento do Vereador Miguel Colasuonno.

Os Srs. Vereadores que concordarem, permaneçam como estão; os contrá-

rios, ou aqueles que desejarem verificação nominal de votação, manifes-

tem-se agora.

O SR. JOSÉ MENTOR (PT) - (Pela ordem) Sr. Presiden-

te, requeiro, regimentalmente, uma verificação nominal de votação.

O SR. PRESIDENTE (Nelo Rodolfo - PPB) - Nobres Ve-

readores, eu repito que a Mesa da Casa, esta Presidencia, da como li-

REVISOR

CÓD. 0596



DATA

2.10.97

SESSÃO

33 a SE

TAQUIGRAFO

Vianna

FOLHA

2

RODÍZIO

31

DISKCADERNO

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAUL
-TAQUIGRAFIA -

OPERADOR

do o substitutivo pelo próprio Vereador Brasil Vita e pela Mesa. Mas,

para que os Srs. Vereadores fiquem devidamente informados do projeto

substitutivo que será ,votadop ' a Mesa fará a'repetição . da leitura do

substitutivo e novamente o encaminhamento da discussão.

É regimental o pedido do nobre Vereador Jose Men-

tor. -0 Sr. Secretário procederá a chamada, Os Srs. Vereadores WOMMU

REMIXiMg favoráveis dirão "sim"; os contrários, "não".

- Feita a chamada, sob a Presiancia do Sr. Nelo

íía-oii,6; verifica-se que:

- votaram "sim",os Srs.

\ " •

.):'-----

REVISOR

CÓD. 0596



SESSÃO

33 1 SE

RODÍZIO

31

TAQUIGRAFO

Vianna

DATA

2.10.97

FOLHA

3

DISKCADERNO

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
—TAQUIGRAFIA —

OR

OPERADOR

O SR. PRESIDENTE (Nelo Rodolfo - PPB) 	 Votaram

"sim" 32 SRa. Vereadores, e "não", 15 Srs. Vereadores. Está aprovado

o pedido do Vereador Miguel Colasuonno,

O Sr. Secretário fará agora a leitura do substitu-

tivo que rói apresentado durante a discussão e faremos, depois, nova-
/

mente o encaminhamento da votação.

- É lido o seguinte:

REVISOR

O SR. JOSÉ EDUARDO MARTINS CARDOZO (PT) - ..!Camilo)

CCID. 0596
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OUT097•

VISTO:
Vereadores

Caet,á

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO P

•
ASSESSORIA TÉCNICA DA MESA ;

-
L REFERENTE AO	 N"	 Yr/ f "VOTAÇÃO NOMINAL REFERENTE AO

REQUERIDA PELO SR. VEREADOR:

k  SESSÃO 111 ORDINÁRIA

In EXTRAORDINÁRIA	
/REALIZADA EM

N° VEREADORES VOTOU
SIM

...'	 .
VOTOU

NÃO

.	 -----

ABSTEVE-SE •
.-- '•"- —	 Nor.–'-- nr" I /'	 •	 I, r r I r

VEREADORES

.., IG., 	6...

VOTOU
SIM

•

VOTOU
NÃO

ABSTEVE-SE

1 ADRIANO DIOGO 29 JORGE TABA

2 ALBERTO HIAR 30 JOSÉ EDUARDO MARTINS CARDOZO
11

3 ALDAIZA SPOSATI 31 ALAN LOPES

4 AMORIM 32 JOSÉ IZAR

1 ..)‹. 33

34

JOSÉ MENTOR

JOSÉ VIVIANI FERRAZ g
5 ANA MARIA QUADROS

6 ANA MARTINS

7 ARCHIBALD° ZANCRA 35 LIDIA CORREA

ARMANDO MELLÃO 36 LUIZ PASCHOAL

ARSELINO TATTO
mei 37

eN10 AURÉLIO NOMURA 38

11 BRASIL VITA imme"I)41111111-°>< 39 R.
12 BRUNO FEDER II~.

40

13 CARLOS NEDER e14 CELSO CARDOSO
I

15 COSME LOPES

16 DALTON SILVANO .

17 DEVANIR RIBEIRO 45 NELSON GUIMARÃES PROENÇA18 DITO SALIM 46 OSVALDO ENÉAS

19 DOMINGOS DISSEI 47 PAULO FRANGE

011120 EDIVALDO ESTIMA

14

48 PAULO ROBERTO FARIA LIMA

21 EMILIO MENEGHINI

1

49 PIERRE DE FREITAS

22 GILSON BARRETO 50 ROBERTO TRIPOLI

23 GOULART 51 SALIM CURIATI 1, ,),>,
24 HANNA GHARIB 52 TONINHO PAIVA

25 HENRIQUE PACHECO 53 VICENTE CANDIDO

26 ITALO CARDOSO ->, 54 VICENTE VISCOME

27 IVO MORGANTI ><
55 WADIII MUTRAN

28
É

JOOJI HATO .-><

/REALIZADA EM  2  DE	 ' 	 DE 19	

Votaram "SIM"

Votaram "NÃO":

ABSTIVERAM-SE:



>1)1

OtkPr ej //O

REQUERIMENTO Ir	 ;97

•

Requeremos à Douta Mesa, na forma regimental, o

• -- *ENCERRAMENTO	 DA DISCUSSÃO	 do	 Projeto de

.. Lei '.n° .... 	 , devendo o mesmo passar à fase dtotfitçào.

Sala das Sessões, em	 de	 '-' de 1997.,-

r
1

02 0ü11997

p5a.-. eatedWa>mad.a



'D16-6 C
lha n.o 	 A iS , do

vA7  re

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO P

ASSESSORIA TÉCNICA DA MESA

"VOTAÇÃO NOMINAL REFERENTE AO 	 NO

REQUERIDA PELO SR. VEREADOR:

El ORDINÁRIA	 •
SESSÃO ,	 REAI AZADA ED

PI- EXTRAORDINÁRIA
REALIZADA EM  49  DE O 	 DE 19 9Y--

•••

N ° VEREADORES VOTOU
SIM

VOTOU
NÃO

ABSTEVE.SE
....' 1.,..Wge,....".--

VEREADORES VOTOU
SIM

VOTOU
NÃO

ABSTEVE.SE

1 ADRIANO DIOGO JORGE TABA

E... JOSÉ EDUARDO MARTINS CARDOZO2 ALBERTO MAR

3 ALDAIZA SPOSATI e ALAN LOPES

4 AMORIM JOSÉ IZAR .410
ANA MARIA QUADROS Eu5

i.„„

33 JOSÉ MENTOR

6 ANA MARTINS Mi 34 JOSÉ VIVIAM FERRAZ E7 ARCHIBALDO ZANCRA IuDi lzA CORREALL

ARMANDO MELLÃO Ri L

9 ARSELINO TATTO MAELI VERGNIANO
O

10 AURÉLIO NOMURA MARIA HELENA MI_
11 BRASIL VITA 39 MARIO DIAS

12 BRUNO FEDER effl
40 MIGUEL COLASUONNO MINI

13 CARLOS NEDER 41 MILTON LEITE "III
14 CELSO CARDOSO MINI MOHAMAD SAIO MOURAD Mi
15 COSME LOPES ffl NATALICIO BEZERRA

16 DALTON SILVANO NELO RODOLFO

17 DEVANIR RIBEIRO 45 NELSON GUIMARÃES PROENÇA M
18 OITO SALM fflii_ 46 OSVALDO ENÉAS lal2:414

ffl
PM

47

48

PAULO FRANGE

PAULO ROBERTO FARIA LIMA

mi,19 DOMINGOS DISSEI

20 EDIVALDO ESTIMA

21 EMILIO MENEGHINI MI PIERRE DE FREITAS ><
22 GILSON BARRETO ROBERTO TRIPOLIE .,<

51 SALIM CURIATI .adi23 GOULART

24 HANNA GHARIB E 52 TONINHO PAIVA ffl
25 HENRIQUE PACHECO 53 VICENTE CANDIDO 

26 ITALO CARDOSO 54 VICENTE VISCOME	 •
Na

27 IVO MORGANTI 55 WADII I MUTRAN Pli"...411...111 ~

28 JOOJI NATO Eg.
Votaram "SIM" : 	 Srs Vereadore

Votaram "NÃO": 	 3 	 Srs Vereadore

Srs Vereadores

ABSTIVERAM-SE: 	 Srs V, ea

VISTO:

_	 -

RIO

\

COPP,or. ‘	 ".:1•"•:=ZSO

02 OUT 097* • .. .

-, .--• r; :4.P i*, FI -
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Cód. 0522

Autoriza o Executivo a implantai. Programà

de Restrição ao Trânsito de Veículos

Automotores no Município de São Paulo, e

dá outras providencias.

Art. 12 - Fica o Executivo autorizado a
i,áplantar, em caráter experimental, Programa de
Éestrição ao Trânsito de Veículos Automotores no
Município de São Paulo, de conformidade com o
estabelecido em regulamento.

§ 12 - A medida autorizada objetiva a me-
lhoria das condições do trânsito, através da redução do
número de veículos em circulação nas vias públicas, de
2a às 6a feiras, exceto feriados.

§ 22 - As normas regulamentadoras deverão
definir os critérios adotados para a implantação da me-
dida, bem como os meses, dias, horários e locais a serem
alcançados, conforme o dígito final da placa de licen-
ciamento.

§ 32 - Fica permitida a circulação de
caminhões pelas vias que delimitam o Centro Expandido.

Art. 22 - A restrição ao trânsito não se
aplicará aos seguintes veículos:

I - de transporte coletivo e de lotação
devidamente autorizados a operar o serviço;

II - motocicletas e similares;
III - táxis;
IV - de transporte escolar;
V - guinchos;
VI - outros, empregados em serviços es-

senciais e de emergência, conforme definido em regula-
mento.

Art. 32 - A inobservância da restrição
objeto do programa de que trata esta lei acarretará a
aplicação da penalidade correspondente, prevista no Có-
digo Nacional de Trânsito - CNT.

Art. 42 - Caberá ao Diretor do Departa-
mento de Operação do Sistema Viário - DSV, da Secretaria
Municipal de Transportes - SMT, fiscalizar, com a parti-
cipação da Companhia de Engenharia de Tráfego - CET e do
Comando de Policiamento de Trânsito - CPTran, o cumpri-
mento da restrição imposta e aplicar a penalidade cabí-
vel.	 //

y

no
o



Art. 52 - Fica o Executivo autorizado a
celebrar convénios com órgãos ou entidades federais, es-
taduais ou municipais, objetivando o pleno cumprimento
das determinações desta lei.

Art. 62 - A Secretaria Municipal de

: meses, o Executivo, mediante avaliação técnica ou

Transportes - SMT, por meio do Departamento de Operação
do Sistema Viário - DSV, fará publicar no Diário Oficial
do Município, anualmente, relatório informativo apresen-
tando os resultados técnicos obtidos.

Art. 72 - Decorrido o prazo de 6 (seis)

4111 pesquisa a polulação, verificará a necessidade 'de dar

LI  

continuidade, ser cancelado ou alterado o controle de
restrição ao trânsito. 

Art. 82 - No caso de ocorrências
g1

IIII.
1. 	 ext aordinárias,	 a juízo do Poder Executivo,	 as,,	 ""

.4."-Érições	 previstas	 nesta	 lei,	 poderão	 sofrer

.- Ir //alterações ou ser suspensas pelo prazo máximo de 180
(cento e oitenta) dias, conforme regulamentação do
Executivo.

,

Art. 92 - Fica o Executivo autorizado a
A	 proceder entendimentos com o Governo Estadual e as

\ 9\1n fr/-  

prefeituras dos municípios limitantes, no sentido de
estabelecer um programa integrado de transportes

OJIN  
coletivos na região metropolitana.

lei no prazo de 30 (trinta) dias, a partir da data de
sua publicação. 

Art. 10 - O Executivo regulamentará esta

Art. 11 - As despesas decorrentes da
n 	 plicação desta lei correrão por conta das dotações

• próprias.
.,,

	

	 Art. 12 - Revogadas as disposições em
ccontrário, esta lei entrará em vigor na data de sua

• publicação, à exceção dos artigos que cuidam da
aplicação de penalidades, que vigorarão a partir dg, 82

dia de sua vigência.

K----2f'---------
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PARECER CONJUNTO DAS COMISSÕES REUNIDAS DE CONSTITUIÇÃO E JUS-

TIÇA; ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA; TRÂNSITO, TRANSPORTE E ATIVIDADE

ECONÔMICA; SAÚDE, PROMOÇÃO SOCIAL E TRABALHO E FINANÇAS E ORÇA

MENTO SOBRE O SUBSTITUTIVO N9 	 AO PL 747/97.

O Substitutivo apresentado visa destrinchar alguns itens da peça

aprovada em primeira discussão e não apresenta óbices de jurudicidade.

PELA LEGALIDADE.

Quanto ao mérito, a versão substitutiva enfocada aprimora o tex-

to aprovado, eliminando algumas lacunas, para permitir a implantação da

restrição de uso de veículos automotores no Município. Assim, nós, membros

das Comissões de mérito, somos favoráveis ao Substitutivo.

Quanto ao aspecto financeiro, nada temos a opor.

Sala da omissões Reunidas, em

nff",
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côo. 0561

ik	 ISSÃO DE CONSTITUIÇÃO E JUST1SSÃO DE CONSTITUIÇÃO E JUSTIÇA

DE TRÂNSITO, TRANSPORTE E ATIVIDADE ECONÔMIC

MISSÃO DE FINANÇAS E ORÇAMENTO

COMISSÃO DE ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA

COMISS

ceCOMISSÃO DE SAÚDE, PROMOÇÃO SOCIAL E TRABALHO
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PC CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO P _

ASSESSORIA TÉCNICA DA MESA

"VOTAÇÃO NOMINAL REFERENTE AO 2/ N" 

REALIZADA EM A
/

REQUERIDA PELO SR. VEREADOR:

0 ORDINÁRIA335-  SESSÃO	 REALIZADA EPRJ EXTRAORDINÁRIA
DE  ,UI4 	 DE 19  7?• 

0 VEREADORES VOTOU
SIM

VOTOU
NÃO

ABSTEVESE 0 VEREADORES VOTOU
SIM

VOTOU
NÃO

ABSTEVE-SE

1 ADRIANO DIOGO 40 29 JORGE TABA -

2 ALBERTO HIAR >`' 30 JOSÉ EDUARDO MARTINS CARDOZO
><1

3 ALDAIZA SPOSATI ALAN LOPES
4 AMORIM ...,fie JOSÉ IZAR

5 ANA MARIA QUADROS JOSÉ MENTOR

6 ANA MARTINS

7 ARCHIBALD° ZANCRA lel

11
ARMANDO MELLÁO li

9 ARSELINO TATTO

10 AURÉLIO NOMURA In MARIA HELENA

11 BRASIL VITA 39 MARIO DIAS

12 BRUNO FEDER

13 CARLOS NEDER na MILTON LEITE

14 CELSO CARDOSO

15 COSME LOPES NATALICIO BEZERRA

16 DALTON SILVANO IN FO--

17 DEVANIR RIBEIRO NELSON GUIMARÃES PROENÇA r>

18 DITO SALIM OSVALDO ENÉAS

19 DOMINGOS DISSE! PAULO FRANGE

20	 EDIVALDO ESTIMA PAULO ROBERTO FARIA LIMA

21	 EMÍLIO MENEGHINI ------

22	 GILSON BARRETO ROBERTO TRIPOLI

23	 GOULART 51 SALIM CURIATI

I
24	 HANNA GHARIB 52 TONINHO PAIVA

25	 HENRIQUE PACHECO 53 VICENTE CÃNDIDO

26	 iTALO CARDOSO ilh' 54 VICENTE VISCOME

27	 IVO MORGANTI 55 WADIH MUTRAN M
28	 JOOJI HATO lel%

I33 3
VISTO:

Votaram "SIM"	 Srs

Votaram "NÃO": 	 O 	 Srs

ABSTIVERAM-SE: 	

3

Vereadores

Y-59.
Vereadore

4 Srs Ve:	 	 Srs

ECRTARI

02 pWS 19 97



oordarem dira "no". A votos.

.	 '

IA MUNICIPAL DE SÃO PAUL*
—TAQUIGRAFIA —

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
—TAQUIGRAFIA —

Folha	 	 do
	 de 19  47

RODIZIO FOLHA

37 3

TAQUÍGRAFO SESSÃO DATA

Idelci 339E 02.10.97
OPERADOR

O SR. PRESIDENTE (Nelo Rodolfo - PPB) - Tem a palavra o no-

bre Vereador José Mentor, para questão de ordem.

O SR. JOSE MENTOR (PT) ,(Para questão de ordem) - Sr. Presiden

te, há poucos instantes ouvimos o nobre Vereador Wadih Mu.tran, Presidente

da Oomiseão de Constituição e Justiça afirmar que assinou uai parecer jun-,

tamente--com o substitutivo. Achei que S.Exa. ao fazê-lo, vtambÉan indicar,

nos termos do artigo 38 . o seguintes, em especial os artigos 57, 58 e 59,

etc, 'onde foi feita- a reunião da Comissão de Constituição e Justiça l quali-
/•,

do foi feita a convocação; sou membro e não fui convocado. Gostaria de sa

boi' dejp‘forma foi lavrado o parecer.

• O SR. PRESIDENTE (Nelo Rodolfo -PPO , - Todos os esclareci-

mentos serão dados oportunamente pelo nobre Vereador WadihMutran.

A votos 'o último substitutivv apresentado boje pela bancada

do PPB. Os Srs. Vereadores que concordarem dirão **sim". Os que não con-

REVISOR CADERNO DISK

- Feita a. chamada (Denise)
CÓD. 0596
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APARTE

DISKCADERNO

RODÍZIO

38

FOLHA

Denise

TAQUÍGRAFO

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
—TAQUIGRAFIA —

332Ex.

SESSÃO

2.10

DATA OR

OPERADOR

O SR. PRESIDENTE (Nolo Rodolfo — PPB) — Votaram . "sim"

54 Srs. Vereadoresee "não" 10 Srs. Vereadores e abstiveram—se 6 Srs.

Vereadores. Está aprovado o substitutivo. Vai ét. sanção.

Há sobre a Mesa uni pedido, do nobre Vereador Alan Lopes

para que as emendas sejam votadas em bloco.

A votos o pedido do Vereador Alan Lopes. Os Srs. Vereado-

res favoráveis dirão "sim"; os contrários, "não". O Sr. Secretário

procederá, e. chamada.

— Feita a chamada, sob a Presidância do Sr. Nolo Rodolfo,

verifica—se que:

votaram "sim" os Srs.

REVISOR

CÓD. 0596



kj/C•
Í'	 4'z;72

772

02 04)11997



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PA

rV07?-

Votaram "SIM":

Votaram "NÃO":

ABSTIVERAM-SE:

VC=1,

	 Srs Vereadores

Srs Vereadores

VISTO:

REQUERIDA PELO SR. VEREADOR:

E]	  ESSÃO	
ORDINÁRIArn, O

1 EXTRAORDINÁRIA

N° VEREADORES VOTOU
SIM

VOTOU
NÃO

ABSTEVE-SE No VEREADORES VOTOU
SIM

.	 -

VOTOU
NÃO

-- -

ABSTEVE-SE

1 ADRIANO DIOGO 29 JORGE TABA -

2 ALBERTO HIAR _ 30 JOSÉ EDUARDO MARTINS CARDOZO >--
3 ALDAIZA SPOSATI , 1 w... 31 ALAN LOPES W,...

ffl4 AMORIM MJ 32 JOSÉ IZAR

5 ANA MARIA QUADROS -ffl
33 JOSÉ MENTOR El. ----.,,s

6 ANA MARTINS ffl 34 JOSÉ VIVIANI FERRAZ

7 ARCHIBALD° ZANCRA I ffll
35 LIDIA CORREA

ARMANDO MELLÂO ffl 36 LUIZ PASCHOAL 1E
9 ARSELINO TATTO In 37 MAELI VERGNIANO

10 AURÉLIO NOMURA Weebi
38 MARIA HELENA I ffl_

11 BRASIL VITA md i 39 MARIO DIAS

12 BRUNO FEDER ffl
40 MIGUEL COLASUONNO ffl

13 CARLOS NEDER ffl 41 MILTON LEITE MU_
14 CELSO CARDOSO ffl 42 MOHAMAD SAID MOURAD '•••••"".

15 COSME LOPES ffl 43 NATALICIO BEZERRA ffl I
16 DALTON SILVANO ffl. 44 NELO RODOLFO	 .Z=2.	 •:..... - _..5

17 DEVANIR RIBEIRO 45 NELSON GUIMARÃES PROENÇA
nNo..

1 8 DITO SALIM ffl
46 OSVALDO ENÉAS

1 ffl

19 DOMINGOS DISSE! 47 PAULO FRANGE

W20 EDIVALDO ESTIMA e 48 PAULO ROBERTO FARIA LIMA

EMILIO MENEGHINI ffl 49 PIERRE DE FREITAS "...

GILSON BARRETO >< 50 ROBERTO TRIPOLI

23 GOULART .1ffl I 51 SALIM CURIATI Eigi

24 HANNA GHARIB I ffl
52 TONINHO PAIVA Wii a

25 HENRIQUE PACHECO - 53 VICENTE CÂNDIDO

26 ITALO CARDOSO 54 VICENTE VISCOME

27 IVO MORGANTI MI
55 WADIH MUTRAN M-

28 JOOJI RATO PIIII"

REALIZADA EPREALIZADA Elvl  2  DE
•5(

_
-  DE  ,e7.371ir,F-,6-e.- 

cRue n.4.4
_	 / RieM A

1)E 19  5'f.
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BANCADA DO PSDB
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EMENDA N° AO SUBSTITUTIVO AO PL 747/97

Acrescente-se onde couber o seguinte artigo:

"Os portadoresportadores de deficiências:Moa deverão se cadastrar
junto ao DSV, a fim de serem excluídos das penalidades /
previstas na presente lei."

Sala das Sessões, em 02 de outubro de 1997



EMENDA N° AO SUBSTITUTIVO AO PL 747/9  ,,)

Q''' 1 '•\!r\k/'
)k.,..„Acrescente-se no artigo 4° o item VII com a seguinte redação: ‘'°
O /

"As pessoas que comprovem depender do veículo para sua
subsistência e de sua família com a devida comprovação a

•	 ser obtida no órgão pertinente (DSV)."

Sala das Sessões, em 02 de outubro de 1997

Ag44114-4 1/0 dd	
44414 14' LIA

"--	 - - BANCADA DO PSDB

0'; Sedif4 2
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•

2. feira
2 ...! feira
',' feira

, feira
43. feira
,1-	 feira
:'.3	 feira
5n feira
,i.)	 feira
6. feira

2'\1"911
TABELA I

iânzara Anic9zaia t7d7=gfaW

EMENDA N2	 /97 AO SUBSTITUTIVO N2
LEI N2	 747/97

/97 AO PROJETO DE

O parágrafo 12, do art. 1 2 ,	 do	 substitutivo n2 v N;j \\

v2.,

ao projeto de lei n2 747/97, passa a ter a seguinte r 	 V	 '	 ,k)
,

-,
g 1..Q - A medida autorizada objetiva a melhoria das condiç5e3/1/
de trânsito, atravs da redução do número de ve ..i.culos -Ah	 ‘//
circulação nas vias e logradouros públicos, de 21 a 6R
feira, eceto feriados e nos MCSES de janeiro e julho.

A Tabela I, da art. 22,	 do substitutivo n2	 /97 ao
projeto de lei n2 747/97 passa a ter a seguinte redação:

Dias da semana

Sala das Sessilies

10,

A44/A4a-A-)
ECL/249-7/EMEPLI47

ve-l.culos
Final de placa
das ve-l.culos

de placa	 Horário proi4ii11-.

dA•
1-2	 7 às 10 hs
3-4 17 às 20 hs
3-4	 7 às 10 hs

17 às 20 hs,t

5-6	 7 às 10 hs
7 • 8	 17 às 20 hs
7-8	 7 às 10 hs
9-0	 17 às 20 hs
9-0	 7 às 10 hs
1-2 17 às 20 hs

n
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•

JUSTIFICATIVA

A presente emenda é proposta no sentido

de aprimorar o substitutivo aprovado.

Este novo modelo de rodízio permite que

os munícipes possam utilizar seus veículos em todos os dias

da semana, apenas tendo que se programar de acordo com os

horários permitidos. Ao mesmo tempo, reduz o ntimero de

veículos em circulação nos horários de pico previstos.

•

ECL/249-7/EMEPL747
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EMENDA AO PROJETO DE LEI N2 747/97

Acrescenta inciso am
do Projeto de Lei 747:

A CÂMARA MUNICIPAL DE GO PAULO decret a:

:a das Sess7.ies,

c

PAULO FRANGE
VEREADOR

-„.	 .. .	 NO' n 	 '
xr	 .:.

.	 .1....,
,
'' ,-" \k\l̀ -\ 7c15.44, „1

\\\-)

dg/245-7/eme747-1

Felha eds

A /
amara AnicOali ave ao até o

Ar t. í2 - O art. 22 do projeto de lei 747/97 fica
acrescido de um inciso com a seguinte redação:

"Inciso - m4dicos, em regime de plantão, deude
. que os nomes constem de carta encaminhada pela direção do

hospital respectivo".
•



'

amara AinicOaia7á
JUSTIFICATIVA

A presente emenda visa incluir OS

médicos de plantão na lista de atividades não atingidas pelo

Programa de Restrição ao Trânsito de Veí.culos Automotores.

•

•

dg/245-7/eme747.71
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Sala das Sesses,

PAULO FRANGE
VEREADOR

\VÁ ‘9CY1

k

.	 J.
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amam Ardera' G/a 5o 9W2.4
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1 /
EMENDA AO PROJETO DE LEI NQ 747/97EMENDA AO PROJETO DE LEI N2 747/97

•

Acrescenta inci.so ao ar t:
do Projeto de Lei 747/97.

A CÂMARA MUNICIPAL DE SÂO PAULO decret a:

Art. í2 - O art. 22 do projeto de lei 747/97
acrescido de um inciso com a seguinte redação:

hemodiá
pela 0.

"Inciso pacientes, em tratamento de
ise, desde que os nomes constem de carta encaminhada
Éção do hospital respectivo".

dg/245-7/eme747-2
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REQUERIDA PELO SR. VEREADOR:

33 ft
—  SESSÃO 

[1

1 

ORDINÁRIA

EXTRAORDINÁRIA	
R,LIZADA EPR;41,IZADA EM  e  DE 	 DE 19

71--011-C4e1; 0' 46	 AS2231".

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO ,PA

ASSESSORIA TÉCNICA DA MESA

"VOTAÇÃO NOMINAL REFERENTE AO	 N"	 '

N° VEREADORES VOTOU VOTOU ABSTEVE-SE N o
—....—

,	 VEREADORES VOTOU
SIM

VOTOU
NÃO

ABSTEVE-SE

1 ADRIANO DIOGO 29 JORGE TABA

2 ALBERTO HIAR 30 JOSÉ EDUARDO MARTINS CARDOZO

3 ALDAIZA SPOSATI 31 ALAN LOPES

4 AMORIM 32 JOSÉ IZAR

5 ANA MARIA QUADROS 33 JOSÉ MENTOR ,......,_ ,,

6 ANA MARTINS 34 JOSÉ VIVIANI FERRAZ ><
7 ARCHIBALD° ZANCRA 35 LIDIA CORREA	 — —

ARMANDO MELLÃO 36 LUIZ PASCHOAL

9 ARSELINO TATTO 37 MAELI VERGNIANO

10 AURÉLIO NOMUFtA 38 MARIA HELENA '

11 BRASIL VITA 39 MARIO DIAS

12 BRUNO FEDER 40 MIGUEL COLASUONNO -mil

13 CARLOS NEDER 41 MILTON LEITE .><
14 CELSO CARDOSO 42 MOHAMAD SAID MOURAD _>*-
15 COSME LOPES 43 NATALICIO BEZERRA

16 DALTON SILVANO _>''
44 NELO RODOLFO	

"4?h N3k..‹.

17 45 NELSON GUIMARÃES PROENÇA ><._DEVANIR RIBEIRO

18 DITO SALIM 46 OSVALDO ENÉAS
—

X

19 DOMINGOS DISSEI 47 PAULO FRANGE .><

20 EDIVALDO ESTIMA 48 PAULO ROBERTO FARIA LIMA —.._

21lik EMILIO MENEGHINI 49 PIERRE DE FREITAS	 .—>< •

GILSON BARRETO 50 ROBERTO TRIPOLI

23 GOULART 51 SALIM CURIATI

24 HANNA GHARIB 52 TONINHO PAIVA .

25 HENRIQUE PACHECO 53 VICENTE CÂNDIDO ______

26 (TALO CARDOSO 54 VICENTE VISCOME

27 n/o MORGANTI 55 WADIH MUTRAN
-

IIII

28 JOOJI HATO

5 I
VISTO:

Votaram "SIM" : 	\ 5 	 Srs Vereador•

Votaram "NÃO": 	 Srs

ABSTIVERAM-SE: 	 Srs Vereadores

02 001199i	 i
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DISKCADERNO

38

RODIZIO FOLHA

3

, CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
—TAQUIGRAFIA —

Denise

TAQUIGRAFO

332Ex.

SESSÃO

2.10

DATA O

OPERADOR

8 SR. PRESIDENTE (Nelo Rodolfo - PPB) - Votaram "sim" 33

Srs. Vereadores e "não" 13 Srs. Vereadores. Está aprovado o pedido.

Há sobre a Mesa as emendas, que são cinco, duas da bancada

do PSDB, duas do Vereador Paulo Frange e uma do Vereador Jose índio

Ferrwira do Nascimento, que serão lidos:

- É lido o seguinte:

REVISOR

/
O SR. pRE IDENTE' ;... Márcia

CÓD. 0596



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAU
—TAQUIGRAFIA —

do P(Oe•

19_52
TAQUIGRAFO

ignroio. 330 extre 12.10.9739
OPERADOR CADERNO

o SR. numncirkr.rs (Nolo ilodolito.PPII) —

A votos ao mondou. O Sr. socrotÉrio pr000dora a, abonado. Do Sra.

Varoodorco favortnrcio dirto" *rins ; ou contrariou diro %km)" ".

peita a ch=nda, cob Prooldencia do Sr. Nolo

• Rodolfo, varifien-oo que:	 •

votar.= "ainft 03 Ma...

REVISOR
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DATA

2.10.97
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FOLHA
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—TAQUIGRAFIA —

SESSÃO

332 ostro

yr ,,
ORADOR	 .s• • hORADOR

OPERADOR

O SR. PRESIDENTE (Nolo Rodolfo .PPA

Respondo= wstan 15 Srs. Voroadores, e "no", 32 Srs. Vexcadores:

Estão rejeitadas as emendas. O projeto vai a sanção, com o tozto

do substitutivo.

Quero lembrar aos Srs. Vereadores que teremos 003

cio ordinária= prOxima terça...Yd" e logo após. co aro. estão

convocados para a sessão oxtraordinóriaque faremos realizanta

cem a Ordea do Dia a se:, publicada. Os Srs. Vereadores receberia

telegramas nas respectivas melancia% para que ztílo. *latem à pró

zebna seca% extraordinária a fira do votar:roo o projeto de anistias

Estio encornados ()Gnomo° trabalhos.

REVISOR

CbD. 0596
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

- /3 G -
Papel para informação, rubricado como folha n? 	

do processo n° -C C vl  de 19  V 7	 	 (a) 	

À LEG. 3 - Sra. Chefe:

O Substitutivo de fls. 116/117 foi

aapépovado em 2a. discussão e votação na 33 ã Sessão Extraor

dinària de 2 de outubro do corrente, rejeitadas as Emendas,

estando em condiçOes de ser enviado à sanção.

03.10.97

Sr. Cristino.

Oficiar ao Executivo encaminhando cápia autenti
ca, preparar registro e carta de lei.

03/10/97

11GARETE	 ES n ILVAtI

Chefe de Sc	 . cenh:o

Sabomuto

Srã Chefe.

Providenciado, conforme solicitação de V. S.

03/10/97

JOSÉ CRISTINÊOUZA SANTOS
Assistente de Chefia Técnica

a5awn	 IMPRENSA OFICIAL C/0 ESTADO S.A. — IMESP



....SEGUE ...'V juntado. .)) 	  nesta data, 	 documento	 e papel para informação, rubricado

sob folha ))	 n° 	 13'1 	11-11( 

Em 	 eg  / 	 /..

JOSÉ CRISTINOM-OUZA SANTOS'
Assistente de Chefia Técnica

(a)



Folha n • .	 .131 	do proc.

n• .	 	de 19 9'".

12âniara Aimecoal& 5ão At%
São Paulo,03 de outubro de 1997.

18 - OF-LEG3 •

OFICIO N.0609/1997
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li AL

Senhor Prefeito.

p
r--;
/
/Encaminho a Vossa Excelência cápia autêntica

da lei decretada pela Câmara em sessão de 02 de outubro do
corrente relativa ao Projeto de Lei n2 747/97 de autoria
desse Executivo - autorizando o Executivo a implantar
Programa de Restrição ao Trânsito de Veículos Automotores no
Município de São Paulo, e dando outras providências.

Valho-me da oportunidade para renovar a Vossa
Excelência os meus protestos de elevado apreço e distinta
consideração.

A Sua Excelência o Senhor
Doutor Celso Roberto. Pitta.
Di g niss\Ámo Prefeito do Município de São Paulo.

•
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OFICIO N.0689/i997

tâmara Autic0,al Ãio Ata%
Folha n'.	 4W3 do proc.

de 10.1'

	 Cópia autêntica. LEI DECRETADA NA SESSÃO DE 02 DÇ

DUTUBRO DE 1997. Cópia extraída de fls. n9 do Processo. (PROJETO

DE LEI N2 747/97). Autoriza o Executivo a implantar Programa -de

Restrição ao Trânsito de Veículos Automotores no Município de São

Paulo, e dá outras providências. A CÂMARA MUNICIPAL DE SNO PAULO

decreta: Art. 19 - Fica o Executivo autorizado a implantar, em

caráter experimental, Programa de Restrição ao Trânsito de

Veículos Automotores no Município de São Paulo, de conformidade

com o estabelecido em re gulamento. 19 - A medida autorizada

objetiva a melhoria das condi4es do trânsito, através da redução

do ndmero de veículos em circulação nas vias pdblicas, de 22 às

6a feiras, exceto feriados. G 29 - As normas regulamentadoras

deverão definir os critérios adotados para a implantação da

medida, bem como os meses, dias, horários e locais a serem

alcançados, conforme o dígito final da placa de licenciamento. 9

39 - Fica permitida a circulação de caminhes pelas vias que

delimitam o Centro Expandido. Art. 22 - A restrição ao trânsito

não se aplicará aos seguintes veículos: I - de transporte

coletivo e de lotação devidamente autorizados a operar o serviço;

II -	 motocicletas e similares; III -	 táxis; IV	 -	 da

transporte escolar; V	 - guinchos; VI - outros, empregados em

serviços essenciais e de emergência, conforme definido em

regulamento. Art. 32 - A inobservância da restrição objeto do

programa de que trata es4 lei acarretará a aplicação da

- 17
- -
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Folhe •	 L39	 do proc

n'.	  1111-	 r,„1994

	 	 rà(-

Atue° ra. i& á " o eattic;,amara
penalidade correspondente, prevista 	 no Código Nacional	 de

Transito CNT. Art. 42 - Caberá ao Diretor do Departamento de

Operação do Sistema Viário - DSV, • da Secretaria Municipal de

Transportes - SMT, fiscalizar, com a participação da Companhia de

Engenharia de Tráfe go - CET e do Comando de Policiamento de

Trânsito CPTran, o cum primento da restrição im posta e aplicar a

penalidade cabível. Art. 52 - Fica o Executivo autorizado a

celebrar convênios com órgãos ou entidades federais, estaduais ou

municipais, objetivando o pleno cumprimento das determina4es

desta lei. Art. 62 - A Secretaria Municipal de Transportes - SMT,

por meio do De partamento de Operação do Sistema Viário - DSV,

fará publicar no Diário Oficial do Município, 	 anualmente,

relatório informativo	 apresentando os	 resultados	 técnicos

obtidos. Art. 72 Decorrido o prazo de 6 (seis) meses, o

Executivo, mediante avaliação técnica ou pesquisa a população,

verificará a necessidade de dar continuidade, ser cancelado ou

alterado o controle de restrição ao trânsito. Art. 82 - No caso

de ocorrências extraordinárias, a juízo do Poder Executivo, 'as

restri4es previstas nesta lei, poderio sofrer alteraç5es ou ser

suspensas pelo prazo máximo de 180 (cento e oitenta) dias,

,conforme regulamentação do Executivo. Art. 92 - Fica o Executivo

autorizado a proceder entendimentos com o Governo Estadual e as

prefeituras dos municípios limitantes, no sentido de estabelecer

um _programa integrado de 	 transportes coletivos na -região

metropolitana. Art. i0 - O Executivo regulamentará esta lei no

1
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prazo de 30 (trinta) dias, a partir da ' data de sua publicação.

Art. 11 - As despesas decorrentes da aplicação desta lei correrão

por conta das dotaç5es próprias. Art. 12 - Revogadas 	 as

disposiç ges em contrário, esta lei entrará em vigor na data - de -

sua publicação, à exceção dos artigos que cuidam da aplicação de

penalidades, que vi gorarão a partir do 89 dia de sua vigência.

Eu,	 MARCOS MIT. 0 •1 DAS . Assistente de Chefia Técnica, padrão
Assistente	 " %alta

"OPA-10-C" extrai a presente cópia fielmente de fls. do livro

moy.A.Rciftb,Wt-s-e-competente n9 49 e digitei. Eu, . 	 Ea AlDsouzP Assistente
ráásiente Parlamentar

Parlamentar, padrão "OPA-5-A" a conferi. São Paulo, 02 de outubro

de 1997. Chefe	 da Seção Técnica	 de Preparo e	 Registro
MARGAREWS LlA SILVA

de alocume t--	 Le- ,lativos,	 ....abdc gc	 Téçifica III 	 Visto,
Substituto

LE1f.XAVIER inetlAT10. 	  Diretora do Departamento dos Serviços
• • • •n.• 

Diretor Tée, de Departlwento
Legislativos da éãmara Municipal de São Paulo.-

410	
Melo Rodolfo
Milton Leite da .i
Vicente Viscome
Henrique Pacheco
Toninho Paiva
Antonio Goulart
Carlos Nadar

MAL_
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âmara AnicOaf&L.5ToWÃ
LEI N9 DE	 DE .	 DE 1997.

Autoriza o Executivo a
implantar	 Programa	 de -
Restrição ao Trânsito de
Veículos Automotores no
Município de São Paulo, e
dá outras providências.

Faço saber que a Câmara, em sessão de 02 de
outubro de 1997, decretou a seguinte lei:

Art. i2 - Fica o Executivo autorizado a
implantar, em caráter ex perimental, Programa de Restrição ao 1.
Trânsito de Veículos Automotores no Município de São Paulo,
de conformidade com b estabelecido em regulamento.

g 12 - A medida autorizada objetiva a
melhoria das condiç6es do trânsito, através da redução do
número de veículos em circulação nas vias públicas, de 2B às
62 feiras, exceto feriados.

g 22 . - As "normas regulamentadoras deverão .•

definir os critérios adotadospara a im p lantação da medida,
bem como os meses,- dias, - horários e locais a	 serem
alcançados,	 conforme	 o	 dígito	 final	 da	 placa	 de
licenciamento.

g 32 - Fica permitida a circulação de
caminh6es pelas vias quedelimitam o Centro Expandido.

Art. 22	 A restrição ao trânsito não se
a plicará aos se guintes veículos:

I - de transporte coletivo e de lOtação
devidamente autorizados a operar o serviço;

II - motocicletas e similares;
III - táxis;
IV - de transporte escolar;
V - guinchos;
VI -	 outros,	 empregados	 em _serviços

essenciais e de emer gência, conforme definido em regulamento.

Art. 32 - A inobservância da restrição
objeto do programa de que trata esta lei acarretará a
aplicação da penalidade correspondente, prevista no Código
Nacional de Trânsito - CNT.

Art. 42 - Caberá ao Diretor do Departamento
de Operação do Sistema Viário_- DSV, da Secretaria Municipal
de Transportes - SMT, fiscalizar, com a partici pação da
Companhia de Engenharia de Tráfe go CET e do Comando de
Policiamento de Trânsito - CPTran, o cumprimento da restrição

• imposta e aplicar a penalidade cabível.



âmara AnicOal &Yd& At%

Art. 52 - Fica o Executivo autorizado a
celebrar convênios com órgãos ou entidades - federais,
estaduais ou munici pais, objetivando o pleno cum primento das
determinaçdes desta lei.

Art. 62	 - A	 Secretaria Municipal	 de
Trans portes - SMT, por meio do Departamento de Operação do
Sistema Viário - DSV, fará publicar no Diário Oficial do T
Município, anualmente, relatório informativo apresentando os
resultados técnicos obtidos.

Art. 72 - Decorrido o prazo de 6 (seis)
meses, o Executivo, mediante avaliação técnica ou pesquisa a
população, verificará a necessidade de dar continuidade, ser
cancelado ou alterado o controle de restrição ao trânsito.

Art.	 82 No	 caso	 de 'ocorrências
extraordinárias, a juízo do Poder Executivo, as restriç5es
previstas nesta lei, poderão sofrer alteraç5es ou 	 ser .1
suspensas pelo prazo máximo de 1.80 (cento e oitenta) dias,
conforme regulamentação do Executivo.

Art. 92 - Fica o Executivo autorizado a
proceder entendimentos 	 com o	 Governo Estadual	 e	 as
prefeituras dos municípios limitantes, no sentido de
estabelecer um programa integrado de transportes coletivos na
região metropolitana.

Art. 10 - O Executivo regulamentará esta lei
no prazo de 30 (trinta) dias, a partir dá data de sua
publicação.

Art.. 11 -	 As despesas decorrentes 	 da -
aplicação desta lei correrão por conta das dotaç5es próprias.

Art. 12 - Revogadas as dis posiç5es	 em
contrário, esta lei entrará em  vi g cW riã data de sua
publicação, à exceção dos arti gos que cuidam da aplicação de
penalidades, que vigorarão a—partir do 82 dia de sua
vigência.

de 1997.
Câmara Munici pal de São Paulo, 03 de outubro

O Presidente,

okm
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MEMORANDO

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

São Paulo,  02 	de  outubro 	de 19 97 •

Recebi ofício Leg.3 n e 689	 ,	 de

02/10/97	 , encaminhando ao Executivo cOpia autentica de lei

747/97decretada pela Câmara, relativa do Projeto de Lei n2

de autoria do Executivo.

Anexo:
SECRETART GOVERNO MUNICIPAL

03.io.1#

CÓD. 0553



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

1-1Papel para Informação, rubricado como folha e2

do processo n9	 1 411 	de 19  9 rl 091 .	 ri. (a)

O" • •

-
LEI 1.12 12.490, DE 3 DE OUTUBRO Dn 1997
(Projeto de Lei ne 747/97, do Executivo) .

JOSÉ CRISTINO SOUZA SAN TOS•
Assistonte do Chefia Técnica

.	 . Autoriza o Executivo a implantar Programa•

. da Restrição ao TrAnsito de Veículos
Automotores no Município de São Paulo, e
dá outras providencias. _.

.	 .	 .	 ..	 _

CELSO PITTA, Prefeito do Município de Sio Paulo, usando
das atribuições que lhe sio conferida, por lei.
Fall eaber que a Camara Municipal, em sessão 2 de Outubro
de 2997, decretou • eu promulgo a seguinte lei:

.	 .
. - Art: 12 - Fica o Executivo autorizado e:
implantar, em caráter " experimental, Programa de
Restrição ao Transito de Veículos Automotores no

. município de São Paulo, de cbnformidade com o;
estabelecido em regulamento.

• 5 12 - A medida autorizada objetiva a me-I
lhoria das 'condições do transito, através da redução do
número de veículos em circulação nas vias públicas, de
21 ás 65 feiras, exceto feriados.

- 5 2* - As normas regulamentadoras deverão,
. definir os - critérios adotados para a • implantação da me-
dida, bem como os meses, dias, horários e locais a serem:
alcançados, conforme o dígito" final da placa de licen-
ciamento.
• _ 	 f 3* ..- Fica permitida "a circulação de
caminhões pelas vias que delimitam o Centro Expandido.

Art. 22 - A restrição ao transito não se•

aplicará aos seguintes veículos:
I - de transporta coletivo 2 de lotação

devidamente autorizados a operar • o serviço; .'•
.	 :.	 II - motocicletas e similares; . - •	 .-•

• III - táxis;	 .
IV - de transporte escolar; 	 .

"a - guinchos;
, ,	 VI - . outros, empregados em serviços-as-

senciais e de emergência, conforme definido em regula-

	

,	 -.	 .	 ..	 •	 .,

.

'Art. 32 - A inobservAncia da restrição
objeto 'do - programa de que trata esta lei acarr.stará a
aplicação da penalidade correspondente; . previãta no C6-
,digo nacional de Transito - CNT. 	 .

Art. 49 - Caberá ao Diretor do Departa-
mento da Operação do Sistema Viário - DSV, da Secretaria
•Municipal de Transportes - SMT, fiscalizar, com a parti-
cipação da" Companhia da Engenharia-de Tráfego , CET a do
Comando de Policiamento de Transito - CPTran, o cumpri- •

' mento da restrição imposta e aplicar a penalidade cabí-
vel..	 ..	 .	 .	 . .	 .. 

' Art. 5* - Fica o Executivo autorizado a
celebrar Convénios coa órgãos ou entidades-federais es-
taduais ou municipais, objetivando ó pleno cumprimento

. das determinações desta lei. 	 ,
Art. 62 - A Secretaria Municipal de

Transportes - SMT, por meio do Departamento de Operação
do Sistema Viário - DSV, fará publicar no Diário oficial
do Município, anualmente, relatório informativo apresen-
tando os resultados técnicos obtidos. -
. Art. 79 - Decorrido o prazo da 6 (seis)
meses, o Executivo, 'mediante • avaliação técnica' ou
pesquisa a população, verificará a necessidade de dar
continuidade, ser cancelado ou alterado O controle de
restrição ao transito.	 .

Art. 82'	 No caso de" ocorrências
extraordinárias,' "a juízo - do Poder -Executivo, as
restrições • previstas nesta'' lei,' poderão sofrer
alterações ou ser suspensa* pelo prazo máximo de 180
(cento e oitenta) dias, conforme regulamentação do
Executivo. .	 .	 -	 _	 ---	 •

Art. 99 - Fica o Executivo autorizado a
proceder entendimentos com . o Governo Estadual e as
prefeituras dos municípios limitantes, no sentido de;
estabelecer um Programa integrado de transportesi
coletivos na região metropolitana. 	 • I

. Arte' 10 - o Executivo regulamentará esta
lei no prazo de 30 (trinta) dias, a partir da data' de
sua publicação. 	 " '

• •
--Art. 11 -, As despesas , decorrentes da

aplicação :lesta lei correrão por conta das dotações
prõprias.

Art. 12 - Revogadas as disposições em
ccontrario, esta lei entrará em vigor na data . de sua n
publicação, a exceção doa artigos que cuidam da:
aplicação de penalidades, que vigorarão a partir do 891
dia de sua vigência.

•,-,	 •

PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO, aos 3 de outubro •
de 1997,,444* da fundação de São Paulo.
CELSO PITTA, PREFEITO	 •-
EDVALDO PEREIRA DE BRITO, Secretário doe Negócios Jurí-
dicos - •
JOSÉ APRONTO DE FREITAS, Secretário das Finanças
CARLOS DE SOUZA TOLEDO, Secretário Municipal de.Trans-
porres	 .
Publicada na Secretaria do Governo Municipal, em 3- de •
outubro	 de 1997.
EDEVALDO ALVESAA .E.LVA, Secretário do GOVA9r123 322211Cipal
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ATM - Senhor Assessor-Chefe.

Para as devidas providencias.

09/10/97

MARGARET-i-NUNES DA SILVA"
Chefe de Seção ecritca 111

Substituto

Ao 	
r.	 (.".,	 r.:

rn F. C.:	
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. DEPARTAMENTO

1 • OE. 
DOCUMENTAÇÃO E INFOPMATICA
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•

encouado. c!.544	 N._______..
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ALEXANDRE COELHO RIBEIRO
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